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Wmúposlal. 
*tuni»ï do 30 n amaro*. MoftaUoM EaÏÏeacfe 

5 c e n t « Carrer fl'Escoiieilers, 10 bis, emressl 

I M P R E M P T A ! 
B*oodeUcrB, 10 bla, b&ixaa 

AnnncU, Mtnieles, oomnnlc·U f 
elnmR a preus coranoionau. Per U 
e<ilci6 dol TPjpna s'nameicn eanvieie» 
BoriaotfH dns a los KU ae la lanUk 
Per rodicíft dai nau. Qai a laa tna 40 
la matinada 
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S A N T D E L D I A : Santa Hermea y Adr ià , t a n 
, . „ , í ? " ' f,* * · w * , í ' \ · p;',,l· "«'''icli 7 crjapi, rars — « l a a » • ta boraa: A la iRiesi» parroqul·l da au Miguel del Port. — Horei deipestcUJi De lei 
J i l l 0n' «n"" 8 'ah ' (1* 18 'arfla.-D·aaAj & la maloUa miogia - c o n d* Mmrim: Mra. fira. de Marc*, a aa isleala, priviia,-.. o a la del í t . - O · m l u 
- . - . i " " ' 1 <,e'í' AI"íe,lB· 3 Mjulesia -MIM» 4'a*ay: l'eria (>*i color moral. — La d » dama: La B. Vorte Marta d* Goadalupa; color blanca. — *do-
' • a t ò Boomma: liamA. dtjou», dia 1. Torn de St Joseph. 
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morí a 19 JU jauer altiu 
(A. C 8.) 

E i seu af l ig i t e spóS M a r t í Raspal l May<^, filis Ja*imtf y Manuel , pares 
doa Jaume y duaaya Frandsca, mare perfíttea donya Mioreè M a y o í vmda oe Ras 
pal>. germana símyurL-ta B t m a r d i n a , germans pol / i rrhs dar» Ma imo l J. Raspall 
y dem Salxradrxr Ruí l . çxümtaine1; pulíncrucs M o ^ - * y C d i a Raspall, y donya Espe-
ransa P. Lmaircs, nebots, ondes (p r egen í s y ausente), cosms (presents y au-
SÍWS), y d e m é s parents, recorden ais a m i d i s jr comwuts t an sensible p è r d u a 
y d s preguen t i n g u i n present cn l lurs o ï a d n m s a la fimcVa y se Bervdxm asds-
ti r ais funerals que, pera; etern desams de la seva à i r i a » , sc o e l e b r a r à n d e m à 
dijous, d ia 2 d d roorent, a les deu d d m a t í , a la iglesia de Nost ra Senyo
r a do Pocopeya (RR. PJR. C z p m i f í s ) , V í a - D i a g o n a l . per l o que quedaran alta-
m e n í a g r a ï t s . 

L a * miaaes deapréa del o&cl y d e a · e g a i d a la del perdó 
E l dol ae dona per deapedit No'a convida particnlarment 

L'Bxcm. y llm. Sr. Bíibe d'atjuBala iifasií* a'ha dignat concedir ro dtaa d'induieencln a (oli ela 
seu» flJois diocesana per cs'ia aoie de t>ioiat o caritat criallana 7tt* practiquin en anfrasl de ritntma 
de la Onada' 

Joan Garriga Massó deapaU al carrer I T u S q ü C t S Y C'S. Bf! 
p P. d* Grada). | Valors y cupon,.—Rambla d d Ceatrc. 9 

D I A R R E - A S í 
E l ún ica retnedio que cura las 

diarreat de los ninos, incluso en la 
època del dettete, hasta d panto de 
restituir i la vida à enfermos irretni-
siblemente perdidos, es d 

EWxVr lS.9\.om&ca\! 
te 

Sa\x de OarVos 
^ (Stomallx) 

y en los adnhot suprime las cólicat, 
quita la fetidex de les dep · · i c i · ae t , 
el malestar y loa gasea, es aoti-
séptíeo y cura las diarrea» y dlaea-
terlan cr&aicaa de los prises c<tlidos, 
que tanta atacan i toldados, niarinot 
y colonos, agravando sa s i t a i d ó n y 
obligandoles a veces a emigrar. 

VIBORIZÀ lo mismo el eatòtnago 
que el Intestine poniendo al orga-
nismo en condiciones de resistència 
y cura la anèmia y clorocis cuando 
van acompanadas de BISPEPSH-

De rtnla en lat frinnpale! formada 
4*1 mmuU y Serrano. 30, MADRID. 

SimlUfur ttrftt WW» I «lit.-1* f'-it 

S r o £ y S í m i l s 
Valors, Cupons, 6iros( Comptes Corrents, Camb' de Monedes 

( R A M B L A C A N A L E T E S . 2 )• 
N e ç ' o d c m d c u p ó d d s Deutes 

pr imer a b r i l p r ò x i m . 
Inter ior y Amort i>aMe 4 V», venamenlj 

C l a u d i D u r a n 
Construccions "MONIER" 

Barcelona. — Ronda Sant Pere, núm. 44, baixos 
Director tecnich; D e a Claudi D u r i a Ventosa, arquitecte 

À quMtaacoa·lrncclon· gua per «« durada. Uau^eresa y Imo·rmeab'.UUt ao lenea 
ntaj , serecomanaa moll eapocialmenl ala «enyorsDropletaria ar·ra l l ec t · ·y construc-
i e n pera subsUtulr «b renUtja d s dipóií lu ds s iac/plom o tarra ea sat dlversai apU-
^ " " . ' • J V S A * 1 ? « « o s d o m s a u ^ y InduglriBU.empleantaa ab é r l i c a d a dia «aperior sa 
l a i M U M d ó dels « a o m e n a U POZOS MODRAS. qusfaa Innaces·ariSfl'í « « M M ds ia«-
tst ías iecs ís «o benelici de is higiene y de is economia m ^ " c o • , " ^ s , · , "'Posin » • » • 

Constitueix una espedaliUt ds la c a n . la oonslruodd ds Mírsl^s traospartiblst . 
bany nas . «icüeraa. • s r p e n l i n · , s t c . moll e e o a ó m l c h s y (oru. 

T t l i / * m « • • / é t i p a l x , niimcra I S S S 9 • * tmtitrt, mimarà j j d j 

P I P D i K a c V D í h a c dMdfl·l G de mars s·enearregari no-
C l U t , C K j U d S J i V l U a ! » TaiI)ent de son c o n s u l t o r i d e 
C i r u r g i a , l'sssalga Domingo, :t. y do sa C l i n i e a d ' O p e r a o i o o s . V a l e n c i à , 3 5 9 

Els que tinguin tos 
prenguin l'antiga y'ocrsdiUda Pasla pacto-
ral de! l'r Andreu. Dero.'miïen farmàcies. 

R E I H N I 8 C H E R H O F 

Nice (Hoisl du Rbln) 
l .erordre-IóOll its . -Preu mod. 

ai»il 

a E s p a n y a 
— ' A J l ^ pSRoif nfal d e la pol í t i ca í i « sol 
• ^ • j 5**nt--ftarf,C' an t i c lencal es l a do ser una 

' y r * en c i sentie de crua a l fer nnti-
—, j l·,e'"'O.Alismc son p o d i s d s qta p i cd iqunn 
— « * aue creuen. 
— W ^ E l s malobcos i%4iiut>licaas, els radicals, 

' « n wm-dor icabsmo p w mul t í p i e s nv-
""ns, p e r ò raros vegades j u r :sc»uirljx 

f per encurchi. Ivls uns fan antt-camc:dis-
" f J ^ ! « • o b s e s s i ó reltfíiosa. C o m no salx-n 
— ostarse do par lar <te capdlans Y pc'ls 
" Q ^ ^ Vaplaudirios, no ' ls qiiodri 

" ï ^ rJ0l,r8. q*"»"! de mtaJparlamB. K l s 
n'^ros tan i antu den rabsme desdte petits, 
o ^ m a , ^ F a n k» quo veuen fer. pes t to 

l , ' , , ha r i !ifsU""-· rmegar . diesdfci jn.vTni-
«-U-s do^aj, a |a ^ daurada— 
ï ^ n t r a l m e n t an l i -de r i ca l .—A casa seva 
"«ai j |c .Bll di-u-is qíK. c u a b é per ntlwws 
' ^ - • ^ n a l s . alKflirítaven do les beatOTcs. 

i •A^'es 
| T3. ^As d s joohs l a n í i dencabsnaa ps 
' w - l . / . i m y s perillosos. L ' homp nubca l d o 

ï ^ p w a m w r M : , «qpcr imicnta una v iva ptr* 
^ 'uja dc brassejar, d 'apredir , t ic vtin.ife> 
[ i * ' - >• com que nociessici v í . ^uncs , u í a 
i ^ p r » d m o n o solen tnmars l i i . 
' crni 'j "Wi •n '^-df i r i ra ls per baWe'l m 

d d radicalisme. I/aaü-deric.al«sm(e. 
I j ? ^V» t " d u r a bara l t i quo al·líira f V j h n o n t | ^ J ^ c ^ m a Tiauira. l a i í r u a desLiladp de 

"ames polI(icbs..> 

t ^ 1 ^ f o ^ ^ " a n v e n i o n o i e s iKartxbs-
^•2' c 7 ' " W m ï e d o i r s dte s c n t b l a n í fnior-

Kabcana. 
L j s sabut d e toitlionii q u a l pa^41' 

Y^,Si'".Q u n seteuit do perites oligarquies, 
?0. colles hoftí ls y « m f a b u b u i e s , de g*ï i t 
«ywb d c su rdonar d d presupost. 

n d par t i t l l ibera l e» difícil tnxbarl i i 
I — ' H do mental i ta t Vtspiçictabfcí, d'mno-

IHH. moral , d c "oontTxions oquivoca-
— - J B ^ 5 Pe rò mobb*. E l tqxjrfftate* l i ib«ra l 

'I1}- vividor. L 'cncarxiad^ genuina «.l'a 
C " l t ú ! ? mr ^ t q g u r l a d'Iiomes. l a qonsti-
_ « I ^'S0"' d s senyors de l ídrusl». 

rtt4 • cfuc imponanen l 'ann d o r í d n l i s n » 
. ^ptnwniencacs d o part i t , d ressucitan 

s'eZ*- V f « a * t que-, Hbandrtnait a l 'opinió , 
i r i ^ ovddeoiibfc-aníaií csinonuit—per i m -

», ^ P e r s o n a l s . So l s m i r l o s de d í a p VCT-
K i r n cr idar cap n una /.Usa Imnda 

"p^noth-hat d d p f í b ü d i . 
i u a ? «Q 'n s es t ranya que ara, que una 

^ ' ^ ' s s i n i a campanya d opin ió ame-
Jr^sava ctrigaf sota l cí.ti(jina dte l'unnno-

J ç r í * * . l 'actual situadrt demòcra t àg ran 
9 ^ pi'l,!|̂ <'-,as· repelint l ' an l iqui ida esuerto-. 

1 .novament d d ixrojocto de l l c y da 
re^ 'c'aciüíiis y cor r in pels diarts r.mta-
B ^ a t s » movcH alarmants y vagues do 

MÈSÍ!!^ :,l> (1 V - ' l i d l . do pccil ls que a m í 
^ T * 0 * " l a sobirania de l E s t a t c t c . etlc., ctic. 

noS 

SB'l 

isr-

}«r-

ÇLOSXRI 
L·OQ.ÜE V O L D I R 
B L P R Ò X I M D I H A R 
D E L S N O U C E N T I S T E S . 

T i n c h por quo a l c n l o r t i do TwAlma-
aclj dels Noucoil is tesa s ' i iagi fet una 

taca massa dc b.niiL L a tEvinai parcuno-
ua que presidi a la seva c í n f c c c i ó no 
n a arompnm·.··.i m l vegada « n els p n -
n o r i passos «fe la seva xdda social. Llàs-

l ima í r r eu ; p e r q u è plauen í m i c a m e n t als 
rpucentistes les cwses coberentes, ahemf 

varis aspectes o parts s 'honnomson, 
una s i g n i f i c a ' i ó comuna L o quo 

iL*Minanach:> signifiea ospnitual. art ist i-
j ^ - artesanament, se s^pnr.t prou de lo 
H r ^ ha semblat represonitar per alguns 
v i * - Aquesta i r u b l i c n d ó na es u n acon-
^ " " n ^ t , s inó a forca d ' é s s e r quelcom 
^ '{ormaL « E l seu m a l no vol soroll». 
M l - *Por»" la r <*iui catalana. L a bellesa 
Bçif ^ I m a n a c h dWs Noucen t i s t e s» cs una 

V?,3Sa que n o v o l soroll . 

F·qtK-·i-. ' v6 h a l d ^ i a l significat. P e r ò 
f i , (>o%5eui^ d o camarades, * l conirar 

l ^ i a rmr ·»v,,:s.sa^';,. Per estreta...—M'apra-
uessua un poch a con-
i n d p r ò x i m dinar d d s 

* r Hocl 

ua. r . 

''•-naaii; 

2 r ; i u i i borni* 
iciaris.—xu, IiDm'npJtgo-
1 i 1 ' - d i s a d ó . T a l com 
imaíruMit d 'enduvi, ro-
í sentit, bastant .urdn-
Ja cck-brar. a l l n r a que 

i t ka . . . PiO» j o v,üg; insis-
n quo s ' exc logués a q i v s t 
\ v u? teni r la soat d o 
i n els mwus cwuxtwiys. 
i ivament, no als inspira-
i, skió a sos mentissnns 
1 1 r essenme aqueils 

IfWiíadors, la T g f n f y * 

sVtUunya d c quaiMJVUlla l)iainAlit&t y rfevó 
cosa inaudi ta y r k a c n sentit. L'autor 
festejant p ú b i k a m e n t son impressor; d l 
desitg, im blasmant l a cn t ccudó (com 
es costum!), s inó honoranlla, v 'xjtïík^-
oantse supajfü. per d i a : Iwusaóuí q u e l 
com de p r o f ò n y (fe bon aconte ab les 
palpitacions d d s temps...—Era costum 
oposar l a rdcal'itat y l a R m l í i a í , com a 
tnons i r roduct iblos; y d mabdx: I .hns 
do Zi i luota aoi ferho dtevegades; però 
nosaltres rendim culoc a una categoria 
s í n t M c a , que n o es ja l a «Idcalilal*» mer-
rae m l a «R<salitai> « temi iça , s inó l 'a t-

no l a R c a b s a d ó c n senlit do mpvmutnt 
fuuural ( c l adovenir» dte HcKd) , s inó do 
iniorvt t ic«ó humana (men aarbitiar»=«tro-
l iailar»). O . oonv diríem, vabwtaios d d s 
verbs alenuuvys, n o j a e l «wetdcu». s inó 
d «roachouv. .—NoíiaJ t rcs , ois noucmtis-
tes, som una mica exc^pt idis rcspMHiD 
ai .Sant üWorde in · ; p e r ò Sant r M a d i e u » 
sí, quo c s sant de l a nostta (tevoció. Y 
aquest cs d que honorarem d i t m w g n 
c n l a f igura de l'imipressor Horta >' d » 
sos companys d obrador. 

T a l honorar s igni f icarà , adej t iós . y ien 
a ixò t robem d segon sentit essendal do 
l a festa, un r o d ó desment ímesu d » cor
t è s calumnies que tcndoLxen a piresen-
tamos, als noxicenjister., com uns sol iu-
1X9 escarfallera. Vista l 'aversió que. en 
gesicrai, Miniira per K desnociacia (cs 
a d i r — no'ns cansem de def in i r — 
por nTesua <lr -OM» pjorluií, n l i-«So 
X Í X . p - r IV-i, uii.-..;i'< de les idees rev 
vc4ucwia:uries c n d s instints ' l c l a bur-
gcf.ía>·) se'ns lui Imicjat a.b el, nom. d'a-
risiòcrates. y s'ha rotreij a p ropòs i t dc 
nosallres, l a t r is tomcnl c é l d ) r e Gioira d ' i -
Vori»... Nosaltres, Icntws rervonts dc 
Gooirges S o r d y d d s d e m é s profeteR- de 
i a nova cfiprrinsaJitat operaria y cooiciïcc-
dors d d sontic ajMi-denvKxàtidi cn que's 
produieix arreu d mnviment d 'omand-
i i a d ó ^nd-icaJ, hem s o m r i g u í ' una mica 
al1 M n t i r aquelles a/nisacions. P e r ò en
cara havem somrigut m é s , al pensar qoc 
mcnwcs aíanai:. rwL-icta,ven, do«des<fs 
cambrefi d<»ses. desde sos b w d s d 'nd-
vora t , desde ROB atenems, drado rar 
f í s garruls, nosaltres esiAvem als obra 
dors — opeiraris cnU e'ls operaria — to-
canlnos de CAIZCS, lK«rrejant les •.•.uors< 
tenindes les indistintes mans en les ma
teixes coèoiraínes y rnixtuires. iirenent port 
.üpiuis dc nosalUTíï. -asla d ü , c n d s ma
teixos treballs, IwnTcjanteilü'ls altres ab> 
({roment en d s matidxos l«.Us y festes, 
i a n i t de» dissapte Aques tó . ^ o l a b o r a c i ó 
ha eslat feconda i-era tons, y. com aue 
contüvuarà . i i o « irà m6s dc d ia en dia. 
L a ^awspi de ela espí-rijualiiat idets- o f i -
d s » per l a que baíaUemi V cn l a quo 
havem p r è s r»er p a t r ó a* B e r n a r d Pa-
lissy. marxa a l a vir twria al) a i x ò ; y, 
per a l t r a banda, c a l'escola de les f o 
nes manuals es ahont d s treballadors! 
intdcctuaJs poden aiK.·ndsvi les vir tuts es
sencialment operaries, que tant de bé ' l s 
han do produ i r ; l a orautanda. l ' o rdre 
d d s e s fo rços , i a o i i d i a m c u , l a disci-
pjLtna, La coope rac ió , l a m o d è s t i a y ^esi-
t t de l a mesura y d Gust e u n b é — 
porque, d Gust es scinpro una oosa so
cial. . . — E s possible de que, a í«r<.a 
dc coopera d ims parescudes, l a gent aca
bi por adver t i r que i o dels nostres cs-
oar»f í . s iu-í.tocr.ti olis «io posKa de f.-tu-
l a disirrat iosa; y que, rrèt de l ' i v o r i , 
to que s'asspml>la mó.s, en to t •tas, » 
una tor ra d ' ivor i , es la cambra closa 
dds A l f r ed C a i d w ó n y c l malcix cCafé 
de Levante o la matcyca; t V i f U P. '-dds 
Joaquin Diccrvta. 

Nosaltres, d s nauccci'Stcisr, no h i anem 
Katce a cafès n i eVif ian; y de les cam
bres d 'estudi en sor t im de b o n ç r a t , 
pera ficarnos als t a ï ' e r s , en beiuefici de 
ics santes rcalL^acions... T— Diumenge, 
la festa's f a r à en honor de l 'impressor, 
d d s ojwraris , d'una roal i sac ió , cn f i ; d s 
csrrrptors. d s artistes cn s c r à n nfonors 
ú n i c a m e n t . P e r ò la m é s do l ça camara-
d e r í a r e g n a r à ealre Cots; t r a i o n r à n d s 
vasos agermanats. Y , a la sortida, ellsi 
se n 'adonguin tal vegada. — ab gratis-
shna sorpresa, donals d ^ temps que co
r r en — de que ao seis ha demanaX el 
vot pera r è s . 

• X E N I Ü S m 

Préssa sospitosa 
Hoi es ewidemment l a que ac't S t l ^ f 

Cmalc jas en cndag'ar d projecte, d e l ley 
•jobre assodadonp. Desde que v a r m taa-
-jarso fes Corts, apencs eo n'havia p j r -
la t d d projecte: alguna vegada, m e » 
dental mtn t , en sos. Ilarchs d s o i r e o f als 
nerio<lis-tís. d pwwdent del C o r a d l ha
via d i t quc'l presentaria aques to jv jg to ' 
latura, Y am, tott d u n WSa .^SS 
y aKTcnte, so redacta l projecte, se por
ta a l Ctonscll dc ministres, pe fan ges
tions a Roma, se bd luguen les cana-
l lc r íes y d s cmhtuxadors dete p i s o s ca-
tò l i chs y's donen a la voracitat d o Ja 
prwnpca una pi la dc noves d d projecte, i 
o o n v e r t í n t s o aquest a a m m p t » en tema \ 
d d d i a c n tots d s pcr iòcfohs , t ^ p t o a l -
ment c n d s ll iberals, ' 1 

Aquestes presfeíeS, aquefct afany do fer 
publiques negodacams que haurien d e 
m a n t e n i r m scarenes, aquestes indfscre-
' »ons de k s agendes quo o o m í i p o r i o n a 
incbscrecions—o a pUans iq tu . s ah l—d» 
pcrsoiuitgics que liaurten de- callar, m e 
fan pensar malament. E l senyor Cxnale-
jas ne porta alguna de cup. 

Pera m i . o's p r e t è ofegar a b d t r à n g o l 
que ha de por ta r el projcotev l a d i scus ió 
d d p r o c é s f e r r e r , o d senyor Ganalejas, 

vcytcntse perdut pcír les cngfinycS tídíi 
llibetate, busca « n a bandera provocat i 
va p e r à juntarkrs o p e m caure abrassat 
a b d i a , íd> tots els honors que c n tal 
qas l i far ien Sos esquem*. Tant pot «Ésser 
una oosa c o m una a l t r a : a b d ú e s son 
prr·pies de l a polí t ica espanyola, que no 
m é s finb oopoar de la francesa lo dolent, 
i ncap i s pera sabor g w c m a r com en 
Briand y pera sa lwr oaure com d l . 

P O L . 

U n a d e f e n s a d e s i n t e r e s s a d a 
S i una m k a ó ttí cn B d i a t l a en a q u e í * 

nirm totlKMii iié una miss ió ,pcr denent 
que s igHs—« l a dc comlxitrc· les preo-
P W ç a m s aredades. Enf ron t d'tma ín-
lUsiKSa. la meva p loma tresca. I l i n d i 
I Anmvi d « n Quixo t c a s o l à : d iguem, d ' u » 
smilKnaní». Es c lar que a i x ò es una 
mala cosa pel boncslar personal, p e r q u è 
s i voleu qiie la gent e u r t í de Togo n o K> 
Itíi miner t r u d i rpic parlar de la s c r o ^ j ^ H 
P e i ò , i q u e s'hi fajràl per m é s quo Ja 
d ò n o ' m predica, jo i to m'cti s è estar 
d e sor t t r a l a p l a ç a púWSaa, y d i r a lguna 
eo*i. ab Ijone* m n i m í o w » . 

Ana mateix y n a cs u n engany que 

l l u r estat de i K í i s i ó ? Y n o es aaf· j o 
mlgkn acusar Ics persones aludkles dc 
niiaqui,'tvehsm(0; no ò n c h i a c o m v c r t w ^ - t n 
rcoonèiwer desdie aquestos co'.turcní» que 
d s que a i x ò opinen solen é s s e r mi ra l l s 
d o txmies costums. P e r ò . r i » d s l ia \ m-
RMt aques t i dè r i a , y cada d i a iisirlcn do 
ramwmics republicanes» ab un somriure 
d'inonfa y klc ÍJwiç<iiar. Y cs d c l>enestar, 
pc-iqtie judiquen que u a moviment de 
o p i n i ó ton onibarlnsclat . flé encara foraa 
l luny d d i a dc posar a Ics sakfe OIK-ALS. 
iWfucllà oflcogiafia -que rcwbntnt f:. rual 
a l a vista—on la qu-al tuia dóna,, vestida 
d e dolor «üa l>itxo, enarbra una bandera 
v e n n d l a y mcaada, c o m si e s p a n t é s lep 
miosques d'xm l leó pcnslval. 

I Quina d e s a o n o i x e n ç a tan g ran do l a 
naturalesa dc les cxocul-Preosauu-ni a k ò 
que algims anomenen -atomismC* repu-
Iwicà, no os n \ é s que una ac íençada . gam-
nASla . E l part i t r e p u b l i c à es u n par t i t 
d ' a cc ió . L a sand i l i b u l l ; segnint una 
oomiviranca poh i ca quo no voHdrícm 
que's p r e n g u é s a nvda p i r t , se pot d i r 
que os oom Ics eugues en primavera. 
LVflcígcn do l a l l iber ta t d fa v iu y i r à -
taMe, y esperant l 'hora do L i m - o l u d ó , 
ncocssila t m passatemps e n è r g i c h pesa 
quo no l i m n v m les faoultats. Ment rcs 
f l j c i r t i t r e p u N i c à ' s bara l l i , s e r à una can
t e m d o fortalesa peJ dia de dem't. Tot
h o m l i a oonoffut noys d'aquests que- CE 
walotcn Ihirs cases, que trenquen m i -
rails, que m a t m gats al> balins y fan 
servir d s sofíns de tr inxeres; danchs bé , 
ciqucsts noys que han comeniat armant 
dcecri a bes cases llurs, esdevenen colo-
r.ís.okn.-, geineraJb >• cam'lans de b irco. 
G a d e s c ú ' s re^-cla com bonameni pot, y 
rV-tua oom permeten los cire inu tances . 

I l o impnrtant cs iBan j * da l i t , y n o deixar 
rovdfcur l a v ^ K a d ó 

I -'^aotuad'i»- de la «Bquerrta daltalana, 
r eepón , ara armi fun, a l a t rad ic ió di>i 
par t i t r c p u b j s t à espanyo!. L ' a u t o n o i n í a 
d d inrtv-Kluu »io te, ca d seu ivrograma, 
una pttrauta vanxi Cada dec tor os u n 
n a i i ç , . v ay d d d a que una f è n t U | n -
voncsliat x o n v e r t e i t í aquest vana t pano 
rama 'Mi l a xorcj i estepa d'una íg iu l t aS . 
S ' I v a u A twadiR è i v i u sentir r e p u b l i c à ; 
se ( « r / a m debades u n oslxarjo pera les 
I w c s vaga tn t s , d cafè d d s cat ' i i íns w-rn-
Wai ía - i toyra y d feuwiV. jov-. nt par t idar i 
de tn que sVinoroena d l i b c m d ó de i a 

jyn ip i i i f i r e cpi", auemes o c j o interes
sant que resulta aquest ca i í i c le r d<pccliu 
del reipub(icani*mc., hi ha una raho moflt 
g r eu pera l a divis ió conlinua. A q u í n o 
m é s temen èadt les costs noves; l a his
tor ia imposa massa. Doncb^r b ú qu.in 
menys d u r a la edat dncrada y ds pres-
tigja polftictts cn t m ny iv imen t d 'o iwi ió , 
'mes dura L i edat daurada d'aquest mo
viment . Ct tm <pio cap Icader té ticwps 
de poderse- desprestigiar, d p a n i t n>-
m à n sense niàcuL-i., y o o m que enda |»o-
nyisUl ha opinat, sempro lu bü \ m i rescr-
va ç n e m t e de Ifswlors ea cartora. d e 
• r -n indres t í c m a l s quc's elcsclouen. 

Votdr ía , dojv-lis, que Ps persones d'or
dre a les quals me referia a l oocnwic 
d'aquestes ratlles, rccomcçocss in que la 
ò r g a n i s a d ó d d par t i t ropuDlicà es tan j ; * -
bra com amena, y cfuc no's pot é s s e r vera
ment patrinila sense admirar l a g raaU 
admirable^dt- l i vernmts dc l a r c w u d ó . 

V si •algtHi e s i i i a c o i d ç t e s . d'aquesta ejuc 
seiiipre e s t à n ny ich n>"ir.h, m'objeoia que 
l'anar peTpduanKnt a trompades ^ b 
T O T S els omrd ig ion t i r i s es ima Bolució 
massa simpli|sia pera é s s s r bona, que 
sïipioa que t inch la resposta a p i m í . 

v la rcspoRla os aquel la . Qtw.n pi-r 
inotius excepcionals no c o n v f l a baralla 
entre rmubl icans , cjuan sc presenta una 
o c a s i ó d e treva o almenys de respecto, 
la tequerra Catalana sab te-nirho en 
compte. Ror a i \ ò ara no's Ivar.dl.i ab en 
Lcr roux . Comprene nt que aquesta vega
da l i havien d o deixar par far l ' a igua 
a l seu m o l í , d s esquerrans, quo volien 
oumphr a b d daver y al nuiU-iv teaips 
no desnaturalisaTSc, ban fet d p U ï i ò -
t ich sacrifici de barallarse N O M E S ells 
ab ells. 

B K L L A F I L A . 

Campanya Electoral 
Més vots a favor de la coal ició 

Refús de coal ic ió 
D ' u n vibrant art icle dc c L ' A y c n ç de! 

E m p o r d à - . , de L a Bisbai , t a l lem lo se
g ü e n t : 
t . » i « « . « h • • 
. E n contra, donchs. de l o que tant an-

s i àv em, ve a sorpendrtns l ' a n ò m a l a con
ducta de la Esquerra, pertorbant, al nos
tre entendre, una tasca que s'imposava 
tan sols obeint a instint de conse rvac ió 
y al m é s d e m c n t a l d 'amor a Catalunya. 
Y lo n iés sensible d d cas cs que cn 
i 'Assamblea h o m s'ha pres aquest des
graciat acort, ha" l ap ro í i t a t a lgun d d s 
d e m c n i s que t umaren cn la discus ió l a 
o c a s i ó de ferir a altres forces de l cata
lanisme, dubtant de la honradesa dc l lurs 
conviccions. E s senzillament i r r i so r i . T i n -
g u é l naixement la Esquena en d radi-
ca ï tome catalanista; ha enverinat conti-
miamcait l ' a tmòs íora . p o l í a c a a b prèd i 
ques d 'od i r /mt ra t s homes de la dre ta ; 
l i a donat potents a nomt y a dret dc pa-
tirioiisme. f o t per anar a p a m r al ddxa -
tament d d seu contingut nacionalista en 
oixicepà a i repub l i cà , arr ibant a l cas i n 
sòl i t de poderse ajiar ab els sociabstesi 
y ab to t luan qui l ia oombatut d caia-
tanisnvs y no poderlto cfccsiuar a b la 
U i g a . • 

Districte de Vich 
Reta l lem del nostre confrare r.Gsuo-

ta Mon tanycsa» . de la fjapilal (te <a 
níaai 

etEL N O S T R E - C A N D l D A T . - A c a -
bem de rebre l a notif icació do quc's 
presenta candidat p d d i s l r i d o Vieai-Cnv 
nollers, c n les p r ò x i m e s deedans d e 
diputats provincials, neaire cpniwMr^ci y 

particular antich don N a r d s \ ' c r4dgucr 
y C a l l k , advocat y prcsklcnt í dc la So-
cictafl E c o n ò m i c a d'AmJchs d d Pals. 

Pcr avuy hem de l imi tamos a donar 
la noticia, reservant p d numerp \Tncnt 
fer i a p r e s e n t a c i ó oficial y l 'oportuna 
rccomenaao d'una personalitat p rou ro-
n i s u d a entre la plana m i j o r de l re
gionalisme c a l a l à ; f d i d t a m n o s d o ï d c ara 
de la d e s i g n a c i ó del nostre pa i sà , qu i 
s a b r à representar dignament' d nostre 
disinctle a l a D i p u t a d ó barcelonina, y 
p o d r à , nu l lo r que cn el m u n i a p i , de l 
í,u?Li b e n e m è r i t regidor. ce»ajdjmaii 
a l o b r a de reconstiBucío catid.ina que'is 
nostres amichs e s t à n realisaut dcs t fc l 
Palau de Sant Jordi.^ 

Districte de Manresa-Berga 
D i u el nostre confrare cE l P l à do Ba

ges», de Manresa : 

« D ' E L E C C I O N S . — Dcsgiaciattaracnt 
s han Mst f iuandes les gestions fetes 
per distingides peitwiial i tets daquostU 
c i m i n s c n i K í ó de Manresa BcTga. a l ob
jecte de oantlnuar en les p ropc i i s d e o 
c^ns prm-moials l 'estreta u n i ó dds ple-
menls que, per espa>- de doftto pni'fe. 
ban H uitat junts p o t » fer prc»alèi .xor 
en pquoste ooonarca'ls Suptxms idewds 
cpio nosaltres {sempre hem defensat 

P t r a i x ò . c o n v e n ç u t s de que aques-
tes difenendes S r à n d rcuns innoa ls y 
tement, per u l t m banda, que l a nostra 
in te rvenc ió on l a present l lu i ta , en I k c b 
d apaigabar d s à n i m s , polJria, ben a pe
sar nostre, cwnnribirh· a d^stnndar en
cara m é s d s dtrmcnla af ins: t o t rob . i 
aefuesta R e d a c d ó cn d sensàblc cíís de 
no pogucr peaidro p a n act iva c n Ja ptte-
sent w n w y a clequunal, esporani quo. 

passate d s ncauals moments _ cn tKhs , 
s 'as ' serenarà P h o r i u ó po l iach , imposí int-
so c n to ts «4 b o n fcentit en p r ó d d ? inte
ressem re l ig ieços y pr.!iCidis de nostra 
estimada pàtr ia .* 

Districte de Tortosa-Roqueteg 
E l s mmisleriala de Tortosa l ian pre-

sentat la candidatura d d s senyors Ro ig , 
C a n i v d l y IVcv-ill , patrocinada p d caach 
de L i prcrvmcia, d m a r q u è s de Mar ia -
nao, y n d s d i p u t a » n M í r t s per Tor
tosa y Aoquelics. 

P e r ò irdli en aqud la C o n w c u lu n à 
la t iücsi ió de la c r e a d ó d 'uiv n o n par-
l i ï judicial , segregantlq d d actual d e 
Tortosa, tpie t i ingués la capitali tat (>.San
ta B à r b a r a p c n c à s de wannigir a Los 
Roquetes. 

Oilfnns se r e i t ó r e n s R o q u e » * d s 
alcaldes d'aquella d u i a * y de Sant Car
ies dc i a Kíipi ta , Ultdeowia, Alarmar, 
Ampcisla, S a n i » B d r l w r a l^a Conta, Frc-
ginatè , Xerta . Pnuls, Aldover , Al fa ra , 
Masdcm-Cíge , L a O n i t m , Mas d e Bar-
berans y GodaM, els iwtae pobles que 
formen d distriefio cloctoral y iutil ab 
altres p r c s t t ó i t r ï s pcisonalitats Resigna
r e n l a seguin t caneüdaJlura· 

Dom M t ò u i d O'CatLtgtian. y 
pTopiclarj de U l l i e c o n a ; don A d r i à L l o 1 -
xà , propietari y alcalde de Roqueres, 
y don )oí«n' Palau, propietar i y vUcaSde 
d 'Ampr»sta. 

Aquesta e^iididatKBn t-ï d .ífu-B-^cíò dc 
ta personal i l a l d d districte d e JíltKpio 
tes y dc ppóítesta de \ \ po l í t i ca de 
Tortosa. 

T n m l x i ptesenta edii ss c-:uid«Ldiura 
d oenservodor senyor I·iauqueM, D e pia 
nera que ab els dos r c p u b l u a n í ï soda-
listes, d car i í , d d o m ò c r a l b y els tres 
l l iberals son onre t s candidats que's pre
senten x-n a q u d l districte piera ncopar 
d s quatre i locl is a ompli r . 

Districte de Figueres 
A i s fcde fa l ï d ' aqudla comarca l s t i a 

m o l c i i a i C|u<! l.-A V E U y altres d ia r i s 
h a g ï n publiç-ai l a iicrt|k'«a d.^ tfOk s'ha
vien hitebResv - . i f ab eis lerrouxislCB. v 
qi'e per Var t i r to 89 eor t í r í a d e g i t A 
I c n v w í i s t i en Josqrti T o r r u d l a . d e Pprt-
IKIU. 

Ens plau aq^esla dHica'defea piAiifcà 
y n o ton im inconvenient c n d j - que 
no h i ha tal mtd igenc ia > quo bem 
a l r e v é s van les to'ads. ja" que. en avsam-
blea dc represeritams de's c o m i ï t a f le 
la comarca, han proposat l a c a n d « l a t u 
ra d d federal en M a r t í i n ^ é s i de Pon-
bem, ab esperances de feria guanyar. 

Notes electorals 
— A l d is t i io to de Gantlosa-Fals ' i-í tTU-

votía d 'Ebre-Priorat) , e!s republioans | u 
presemon a don Jos«pii Angutira wd-
voivat d o Falset; don .Io.»n Al<nt9rn, met
ge d c l a V i l d l a Baixa, y don Pera 
Al t é s , metge de Batea. 

—Els repulitioans de T i K i n p propa-
escn la r e d e e d ó d d s quatre actuals d i -
putats don Pere Lassaja. d o n Joscp|b 
i M . E í spanya y dotti A n t o n i Me-Unos, ro-
puMkwns, y d o n Jo-epSi p i l Dor ia , de
m ò c r a t a . _ 

— A l d i s i r iMe de Cervera-So'.sona s'hi 
presenta candidat d catalajnista d e n 
t'ianelisco iMon tanyà , de Pí»n>. 

—^Al dss t r iue d e L a Bisbal d d E m 
p o r d à , d s republicans federals presesv 
teo a ' M i q u d Matas y d s eac i quistos 
dea» Roura a d o n Josiq>h A y m e n c Ü . 

— A :Mahó r e t i r a sa candidafura'l ca-
tòliríh senyor comte dc Tor re iaura . Tor
na a presentarso'l conservador don Joan 
VScBoty. Es do suposar quo no )\\ hau
r à d e c d o n s y que per rarr ic le 29 BC-
r à n dogi t s n n l l ibera l y u n cx-iscrvador. 

— A Manacor , segons se p r e ç e n t a fms 
ara, l i id t a ràn conservadors y ll iberals 
a b dos candidats cada part i t , y s'espe
r a que a o r r i r à n d e g i í s . E l s republicans 
p r e s e n t a r à u u n s d candidat, sense es-

f ieranoci d e guanyar, ab el propòs i t de 
cr u n rexpmptc d d s seus vots. 

Oficines electorals 
Qaeden obertes oi pàbl loh les do I s 

Lliga Regionalista, Botors, V p r a l , de 
10 a 1 mati 

3 a 7 tarda 
10 a 13 vespre 

D i s t r i e t o I I p r o v i a e i a l 
D I S T R I C T E I (Poble Nou) — Atenen De-

mooraticb Regionalista. Wad-Raa. 308. 
D I S T R I C T E I I — Heroadera. 40, baixos 

(Casa del Atenen Obrer del Districte 11) 
D I S T R I C T E I I I . — L·ligH Rea iona l l sU, ate

nen Obrer del Dletriote l l i 
D I S T R I C T E I V . - L l i g a Regionalista. 

D I S T R I C T E V L — Ateneu Aotonomlsta 
del Districte V I , Muntaner, 8. 

D I S T R I C T E V n i — Ll lgn Regionalista de 
. Gracia, Balmorta, 98. 
D I S T R I C T E I X . — Centre Popular Catala

nista (Sant Andreu). — Centre Cstalh 
d Horta y Santo Eulària 

D I S T R I C T E K. — Atenen Obrer de Sent 
Merti , P. Merost, 2 — Atenen Obrer de 
Poblet 

D i s t r i c t e I I I p r o v i n o i a l 
Per m é s que la Lligo Regionalista ao bi 

presenta candidats, tots ela oiatadons 
qne, seguint els seas conoells, vulguin 
votar la oandldatnra qne hl praiienta lo 
XS. F , M. R , trobaran l l istes y Indlcaoions 
psrs millor volar, als s e g ü e n t s lloobsi Uoa 

Ll iga Regionalista de ia BarcsIonBta(D. I) 
Alegris , 35. 

Casino de Sans (D V I I ) . carrer de Sana 
Catalunya (D. V . ) C Assalt, 26 

E l Cens ab quo s'han de fer les vinen-
tas eleccions ea non y totes les secciona 
e s t à n trasbalasdes ab re l so ió a les l l is
tes anteriors. 

E s prseis, tant pers saber abont a'ha 
de votar oom pera la p r ò x i m a reotifioo-
cló del Cens, cas de no figurar en el d'ara, 
v is i tar les oficines electorals 

Districtes electorals 
Veusaqul l a nota de la oomptosicíó 

d d i n i r i v a d d s districtes proivlnaal 11 yi 
U I do B a r o d o n a 

D i s t r i c t e I I p r o v i n o i a l 
Dis t r ic te I munic ipa l . Seodons"; W 

a 20 (PoWe N o u j . 
y I I m u n i d p p j , Scctxtas: Tol

ies. 
* I I I m u n i e à p t í . Seccions; T * 

tes. 
. * I Y . municCptil. Socdcns: Ta

les. 
' » Y I municipal . Sccdons; 23; 

25. 26. 27, 2ft. 31 , 32. 
34. 36, 39. 40, incom-

oompresos d d carm* 
de Prcweuça , a Gracia^ 

» . V I U munionral . Sccdons: ! • 
a 22 (Grada) . 

» I X m u n i d p a l . Seccions: 2 yí 
7. incecnp'.etes; 10. 1 1 ; 
12, 13. 14. 15. 18. 19 
y 20, oomplc-tos í S a g r e ^ 
ra, Camp dc l 'Arpo ï! 
Hor ta ) . 

» X munic pa l . Seedons: Tof 
.tes (Sant M a r t í l . 

D l e t r i o t e I I I p r o v i n c i a l 
Dis t r ic te I m u n i d p a l . Seccions: 1 .* 

a 12 ( B a r - d o n e í a l . 
v ,V munic ipà l · Seccions: Tat-

tes. 
, » y i l municipbü. Secoiens: To t 

tes, monvs les de les 
Cor ts (Poble Secb/ 
Hai ta f ranr l i s , Sans), 

D e m £ a là 

"Pàgina Artística'' 
Entre' l text' 

E L T R E S O R D E L S A N C T A SANO* 
T O R U M D E L A T R A N . per J. P i j o i n . 

N O N E L U , p e r T i a m à . 
E L S A L O D E L E S A R T S Y D E L S 

A R T I S T E S , per Joaquim F d d t 1, 
Torres . 

Enlre ' l s gravats: 

f.Mascarilla» de l ' I s idre Nonel i , 
Aiguaforts y dibuixos de la E x p o s i c i ó 

d d S a l ó dc los Ares y d d s Anis toa , 

L'Anuari de 1908 
S"l\a publicat l 'Anua r i cs tadis tkh m u -

aii pal de 1908, que es cl V I I de l a s è r i e 
publicada baix l a d t fccc ïó d d senyor 
E s c u d í ( y Bar to l l . quefe d d ç a c ^ ' d a t 
d ' E s t a d í s t i c a , home vo r sad í s s im en x i 
fres comparades y que es c a p a ç de re
dui r a n ú m e r o s les fui las d d s arbres 
de Barcelona. 

T o t es quo t ingui teanps y medis -de 
ferho, p e r q u è , si b í es cert que l 'Es
c u d í y B a r l o l í h i té l i m3i trencada 
on a ixò d ' e s t a d í s t i q u e s , y que cutà sa 
Cuodat per m personal s u m n i w n t hàbil 
y i i j tdigexir . t a m b é es cert que a \ o 
gaelcs no compta ab m?dis p ^ m ade
quats—per exemple, cn l o del p a d r ó t le 
Barcelona,—p -ra a r r ibar a un coneixe
ment exacte dc la veritai' . > d ' a ixò cer-
tame-nt q'.io no 'n tenen la c u l p i d s fun-
d nar is . 

A i x ò n o ohsia pera que la o d e e d ó 
d d A n u a r i sigui sumamcni imoressantf 
y instructiva y rè s ho deini»stra CXMU 
La deman-ulissa que n 'b i híi y l'afaii*: 
ab que'l r e d a m e n els que*s c--euco a « 
dre t a f tn i r lo . 

E l oorresponetit a 1903, t r a c u do I * 
s o a ü c n t : 

E í - t ad i s i iques cTii,vitologil-(iUo>. DaVos 
terriboniats d e Baroriotva. cpui; c-vton-
s ió iramScipal de 70.803.730 metres. 
T a d r ó de t i a r c r i o i i a (ddicàcni í^ ral. Na
talitat (14,882 a i ^ x e m m i s i '-.ut 
4.878 casaments, o sigui 87 mós qus tx\ 
1907». Mort .d iU» (13,287 dcfimoi.. . -

Elccdons . V i g i l anc ià y scçjurciat 1 -otn-
bers (118 inosndis y 3 iKuubcss I c s s » -
nats). E s a ü » y ceKips. ab d eLitu cs-
fcixàtk»' de quc'l 38 por 100 d'l ialA: 
lants son a i ü d f a b c w , ma lg ra t liav-'a-hi 
prop de 700 esook*. 

o i eia pi 'iblioa: d i s p r i s a k . b<*io 
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L A V E U D E C A T A L U N Y A I mors de IQIf 

U r b m m a ó ó 7 obres, enpertrals, d a -

A d m i r a s t r a d ó dc jusúcia. Oementiris. 
MOVÍOMOI finançier muaiopaJ. Moj-'iits, 
6b una ctirioaa instrucció gràfioi. dc l a 
i K a n m c l a n i r a k s u ü j n a - a u * ï 011:1 déts 
talls en quo's divifksix un aniímaJ. Ins-
g x s v i ó industhal, gàs , cleccriaiukt, ab va
ris quadres gràf>chB. Pesca y remuderta. 

M<winv?nt romcrdal , port, correus, tc-
i^graís , te lèfons , Re fcrnK» Socials, cai
xes d'estalvi í . mpnia lkaK 

Kflforma i n t m o r , daxos de sa Snaugu-
lackS. Concxirs d'edificis. Palau do Jus-
tiofca. datos d e s a m a « i g w a o ó . Obres 
del l'ort. Neteja y regat. 

Varis fets notables d o 1908. 
\ l i h& qnc consignar qoa cada una de 

^ufiiestcs m a t è r i e s està orartada a b uns 
detalls que arriben a lo m é s enBa que's 
pot arribar en matèr ia d'estadisOques 
y de n ú m e r o s comparats. 

E l voium d c 580 planes cgxk perfeo-
Vameni imprès y ppesoitax. 

P o l í t i q u e s 

Informació 
T a r i * * 

— I - a J i m a D n c c i r a del Círco] T r a -
tíi«i·»aljsta d»; L i Riera d c 'Sant Joan 
ha quedat <x>nstitu:i3a en Ja s e g ü e n t 
forma: 

President, don Pere Vives; vLvprcsí-
dent prnnor, don Salvador Palau: treso
rer, don O r t a v i D o m é o e d i ; comptador, 
don 'i'codor Vicente; biUtotecarí . don 
Jos íph M.» de Dairuascs; secretari, don 
P . Pascuai VíUamor: vis-secretari. don 
T o m à s Cacrera; vocals: don Joan llap-
tista M'ontrós, don Bonavcnií-'ra Miró, 
don R a m ó n Mars.^, dem Lhifs Sans Ros-
BOII, don Salvador Cabre y don Manài i 
Casel las; vocals nats: « ú n Bartomeu 
Tr ias , nnenck-nt dc l a JaveatW; don Jo-
seph Xlaríii ( i v h . I d - m dc l ' - A í m t p a c i ó 
Esct iar» . y dem Martí G í b c m a n . (dem del' 
«Retfuetd». 

— E n et ràpir dc Madrid arribarà dis-
sajxc a B a n ciona don Ramir de Maemi. 
ou», a l'endcmi, segons hem anunciat, 
donarà una conferencia al Teatre Prnt-
opai . 

— D e m à passat, a l a tarda, la Junta 
Directwa del Centre Monàrquich Conser
vador efecruarà una reunió pera tractar 
dc qüest ions electorals. 

Els captaires 
D u r a n t la darrera desena de febrer 

van ser recuUits 303 captaires,—70 bar-
celonins.—hayoithj entro ' ! t o t a l : una gt-
tan'·Ca de vuit anys que assegurava que 
se de>a d a Gordha. y por mal mocr, 
Anuma> y negava que captes, o«<;g«-
xant que era m c a p a ç de captar « a s m a 
lo dicran u n mi l ló iu . 

Uns (punts trinxeraires quc's van cons-
tifuir en comparsa p · í ra anar a captar 
pels Gaíis, capitanejats pel «Mona-!, de 
g r a n prestigi m r r c l ? dei gronu, y que, 
per l a cara, justif .ca pienamena c l m o 
tin qnc l i han posa t 

U n homr que assegura haver d i r i g i t 
«on periòdich. 

l l n a l t re , advocar y doctor en F:k>-
BOÜa y U e t r c s . 

U n que essent fecldaíi do cavalleria, 
va ser a t r c p e ü a t pols ca val h: 'óxU sens 
companys y va quedar ccax. 

U n esquirol a l qui ' ls vaguistes yan 
robar IS peosetes y van atropel lar b à r -
barameni. imimHsaiKto pera tot t rebal l . 

U n que s f u i g e u cego y í à una m o n ò -
toiki cantarella pels carrers. 

U n que's f ingeix coix y a l ser aga
fat >a «agravàrselü ei mal que t m i a 
a l a cama, resultant que ics tenia bo
nes y apte? pera dirpmar el p remi do 
Jrfarathon. 

U n a xicttta. Agus t ina Alegre , que ha
v i a fugi t del A l b e r c h d d Paren. 

U n a ex-mcsircssa d"un taller de cons
trucció dc carros de l carrer d ' A b a d Za-
fonr. y que acabava d'apoderarsc d'un 
o s t c l l plè de vianda que una dona li 
havia donat n guardar a la porta dc 
)a iglesia dels Jcsuties. 

U n a dona que cambia t o l sovint dc 
nom, que té fil ls petits y els l loga a 
un captaire, mentres ella capta ab una 
criatura d una vehina. rcalisann ab cot 
a ixò un negoci gens dcspredablc. 

Contra la cremació 
dels cadavres, a Itàlia 

< •n i r n i dc «El M u n d o » : 
E l general R i o d o t t e Gar ibaldi e s t à 

p í o m o v i c n d o una vi-rdadera af i i tac ión. 
Sabido es que su patiré, et heroo icçen-
dario de la unidad itabana. s i n t i é n a o s e 
piOximo . i la nraerte. e sc r ib ió t>.À>rc un 
pa pel . en su lecbo de dolor: -Madera, 
ir.uchn n u d e r a para el ÍUMOÏ. A pesar, 
fosé Garibald] fué £<̂  ultauo en c l seno 
maiemo dc a q u d l a b m d i t a isla de Ça-
prera. am ser quemado. A h o r a c j liijo 
prclendc que se haga la e r n n a n o n para 
cumphr > respetar i a vo l imtad d d bé-

n a ò é a o i r o & los d é ^ o s dc R k c i o t t e 
íodctç loc ant i-clcricales y los parridarios 
d e la c r e m a o i ó n . 

" sPén> estos p r c d k à i l o r e s n o t i é m h ÍOT-
rtma c n i t a l t a E l r e g w r o d o la crema-
o ó n queda ca«s v a c í o c n esta o u d a d — 
u Roma— .. 

sLcr sabigó m í s autor uadas fscr iben 
lat g e ; articules para ccnrf>atir el prejtu-
« io dc quo los mtasmas c p i d ó m i c o s pro-
veogan de los c a d à v e r c s . Scg im ' iJos. 
c l conta.'jio de l còlera , dc l a escarlatina, 
(de ia v i roela y dol tmis , se pmthioe de 
vivos a viyos, j u u t u d la cama d-íl an-
lermo >• <n sa n s a i a convalec^ncja, 

- E l grzxi Baccell i ha contestadu as{ 

ficador mAa segnro. E l suclo. <Mbierto 
dc plantas y enkuado por raloes, activa 
ouittmuam·x.to l a oocidàaón; es una es
pèc i e de homo que oonvierh? las mate-
rias orgimcas en à c i d o c a r b ó r i o o y a m o 
nfoco. que las plantas vivas obtorfocn 
imucdiaiaincnca Por esto es nxuy pon-
venientc oibrir los oemrníer ios de Ar-
boles. plantas y hicrfaas, prtfirifnda los 
que poseoi tuàyor fuena dc absonción. 
V se alza, por fm. Ja voa de los juristas. 
S e g ó n tos hombres t o g a d ò s ^ l a crema 
ción seria un retroceso y tavorfa que ser 
prohibida por l a ley. E n efecto. son de 
universal notonodad nmchismws casos c n 
qoo. despucs de bastante t iempo de estar 
entenados. los c a d à v e r e s revelaron ante 
los jueces el secseto de arroces crfmines^. 

L a tragèdia del mar 
Sufragis peraMs nàufrechs 
A b molta solemcíifar y confor renr la 

dc socis y fidels, fou celebrada diumen
ge passat a Tiglesia dç l s Sants Just y 
Pastor, l a missa d e C o m u n i ó dedicada 
per la L l i g a Esp i r i tua l de Nostra Senyo
ra de MojMstarat. c n sufragi dels nà'u~ 
frechs de l 31 dc janer. La p l à t i c a d i r i g i 
da als concorrents pa l celebrant, mossèn 
Jcscph iV ia s . j d s cants l i t ü rg i chs y po
pulars dels t-ocis donaren cxcciK-jonal re
l leu al pietós acte, c n m i t g de l qual 
sc feu l a capta anunciada. rcparrmt5C 
a tcTs els fidels, r eomla to r i s . Se recu
l l i l a canti tai de 210,5O pessetes, que'l 
Consell D i r c c t m de la LGga entrt^a el 
m i i c i x drumenge a l senyor Dubc , e i q u i 
tíntrul pera l a L l i g a Esp i r i tua l mol t s m -
tidi-s paraules cTelogi y e n c o r a t j a n m t . 

Ela operaris de L'Avenç 
U n a comis s ió d'operaris d r d , "Avenç- ' 

ha organisat p e r a l vment dissapte a la 
ni t una f o n d ó a beaefka de les f amí l i e s 
dels nàufrcefas. 

L'acte's rejebrarà c n l a societat r ^ c r í n -
dva « L a Ch i r igo t a» . 

M u n i c i p i 
E l 31 dc m a r ç se subastarà l'arrenda

ment d'on ktosko dc vrnda dc ncriüdichs 
a la Rambla de Catalunya, davant del 
n ú m . 8. 

£ 1 dijous a l a tarda, el dilluns y di-
mais a la tarda y tol avuy dimecres, 
ha sigut festa a toies les oficuics muni
cipals. 

L a comiss ió d'Hisenda tó rebudes bas-
tantes drtnatidcs dc gratificacions per... 
e x c é s de treball. 

D e u r à n ser resolts ab l'esperit dc j :S:J-
cia dc iBs fum: admeses, si son d 'en^iíeau: 
de la «Casa «W Pnebky, rebutjades si no 
ho son. 

Aquest 1 «-perit de j u s t í c i a es c l que 
in í -ama la coixinera d'un icgidor dels 
m é s ildrclis, qnc, havent d a^ruar d ' in-
d iv iduu d'un tribiaul d'eposioons, txgü 
11 retxinanossm in^umabtat y rectittr, 
va contestar a b 3a m é s gran, Frescura, 
dienuic frescura): 

— E s t à h í ; p e r ò jo, abans de tor. socb 
lerrcAixista. 

E n «Le Joartiala l l ^ n s que b i h à des-
ben ur. ejt&nne eE.J;ndc4 a l Ajuiuamene 

de Sant Fctcrsourg. 
U n a enjpr*sa inausinal untava a certs 

regidors pera obttaur l a constni'X»» do 
un pom oue havia do costar 6 míl-ons. 

l l i hà l a certesa--afegeix e l tclcgra -
ma.—dc que s'han .oomes crosses írre-
gularitate pera Ja cccsaruccío d'un ahre 
pent sobrel Volga. 

; l l i lià majoria ca>iical a l Aiuc£.micnt 
dc Sant PetcrsbtBï:? 

E l f B d e t l a Ofidab d a.-uy pubhiai e l 
piecb do «nndScaons de l concurs pdblich 
pera arrendar uns locals pera instalar la 
Escoto ^(imkapal de oerbs y dc sorMnuts. 

P E LACENCIA H A VAS) 

Política 
L'emprést i t marroquí 

Paris, 28, 835 nit. 
H a n acabat 1 es -negociac.ons entre 1 m i 

nistre xerifià de Negoas extrangers y 
d Govern francès sobre l o m p i è s n t ma
rroquí. 

L a Marina hongaresa 
París, 28, 8 54 nit. 

Budapest. — L a D e l e g a c i ó hongaresa 
ha aprovat él presupost dc M a n n à . 

H a aprovat també I s crèdits extraor
dinària pera Ja construcció d'acoraasais 
d esquaara v ha expressat l a seva con-
í iansa en el cemanant en quefe d c la 
Marina. 

Alemanya y el V a t l c ó 
far i s , 28, 9 40 nit. 

Berl ín. — L a comiss ió dc mosuposts 
de l a Carn ora de Diptifara do Pruss ià 
ha d i -on t • ' pTea-jpcïi. d ' a í s u m p t e s eclc-

£ J nanistre, r 
b rc ' l nyxkrrnei i i 
favorable ai ni, 
t a t» de }a T c o t 

cio: 
•«En los ccmrutcrios donde no s" des-

icuxia là higiene, la ^cpoltura es c i puri-

üiment 00 k s iacul-
caròí ica , se mant in -

va, observant ç ! g i r o 

H a afegit que aon iniust .f .cadúB les o b 
Gorvacions Je t»* pe l V a r c à sobre ia ma
nera com cl G o v c m alemany ha i r a c u t i 
a q u e r a Giur t ió , dcRtie'i psuvt d t \ i s ta 
fc rmal . 

Els unionistes anglesos 
Paris, 28. 1114 n i t . 

Londres. — U n a no ia fac i r t ada « la 
s o n i d a dc l a r e u n i ó dels d i p u t a » unio
nistes n o p m a n y c n t b al g r u p u de cx-
ministres, dra q ú e l s queies umomstes 
conserven l a ronfiansa m é i completa del 
part ir . 

E n l a r e u n i ó s'ha a c o r à i t acccpt.ir les 

bascs del ü i l l presentat per !<7rd Land-
downc pera Ja re forma d e l a Cambra 
dels Lon l s . 

N O T I C I E S 
D E B A R C E L O N A 

L A D I A D A . — Drmecxrs de Cendra, 
p r imer dia dc l a Quaresma, avuy, apa
gades les remors del Camc$oit_es, nan 
c o m e n ç a t oJs temples les solcsmikals re-
ig ioses d'aquests temps de r o m l l imem. 

E n tots tís t e m p l e » s'ha • • lebrat l a 
s i m b ó h c a i m p o s i c i ó de la cc f í i r a c n els 
fronts dcès nombrosos fidels que lu han 
assitit . o L d a m a l a Catedral, en aques
ta asnmonia, eí senyor b i í b e «loetor La-
guarda, qu i ha fet l ' i m p u b i d ó ais ca-
plrulars, beneficiats y seminaristes. 

A l a í a r d a , a les quatre, ha sortit dc 
i ' iglesia de Sant Fe l ip N c r i ia tradi 
'-ifHi;d p m f e s s ó de b Bona Mor : , que 
ha asaveesat c b carrers dc la r ' m a t an
tiga, entre u n c o r d ó de gent s · Jencosa . 
davant Ics representacions qufc en sos 
braçoe mostren els confrares e n c a p i » 
x;Us d e i a venerable confiar ia . 

I-a p ro fe s só . en s « n i n t dc Sant FoJip 
N e r í , ha passat pels carrers d e Sant 
Sever, Bisbe, pSaça de 5jani Jaume. Fer-
nando, A v i n y ó , È s o i d e l l o r s , y hi . en
trat a Ja "Memé, a fer Tacostumada vi-

Dcsdc allí la w o f e s » ' . ha t o m a t pels 
carcep de Ja A í e r c c , K e s o m i r , CHI; u . 
j i laça * • Sanf Jaume, Jaume I . plaç:i 
del Angc ' . T a p m c r í a , Corr ibia y j4ar-
ç a Nova . 

A l ' l <d senyor Bisbe d o a o r Laguanla 
s'es aiegic a> seguiment dc l a p s o í e s s ó . 
6<iguint aquesta p t í t a t r e r del Bisbe, Sant 
Scx—r y entrada a S:HH Fe l ip N c r i . 

E l 'ds.i no ha s '^m pas mol t agrada
ble, y això ha conrri lniH a que la ciu
t a t enguanv e s tó s m é s an imada de k> 
que h o SOÍ estar en aquest d ia . 

Malg ra t a ixò , els afores, estaven plens 
de );< " ' . i i » hotels d e l l ' i b idaba y dc 
Ics muntanyes vehines, s'ban vwt molt 
ccnccoTcguts, y tís tranvfcs dc les a ló -
res han portat gent t o i a L i t a r d à ; 

R r J a c i ó dels objectes tixibats y diposi-
•.nts a la Majordomfa dc C4 la Chna t : 

Vasrks c í a u s ; una mkre ra dc metal l ab 
n i i r i a S ; una bossa dc m à . dc pel! de co
l o r , ab u n mocador y quatre claus; una 
fdem d e Ramos sa, ab nn mncndal* y à n c h 
c è n t i m s ; u n imperdible ab pedres que 
semblen falses: una bossa de m à . de pe!!. 
coinR-Tiint 6 o i z u i í w ; una boa dc p o l l 
de 'À>Jor; una bossa de m à ab una c l an ; 
u n cove dc peixater. 

— Lavabos, W à t e r s . Banyeres. 
Immens assot C l a preus de fàbr i ca . 

Jaume Saurct, 7, Pelayo. 7. 
U n a vehina d d carrer dc Tapioles va 

anar al quarteret munic ipa l ab l a seva 
f i l a y el seu gendre y u n ahr** home 
com a tcMrmom, pera s c í v e n i a r algunes 
qües t i ons de famtiia. 

d o n a r à a l Atenen Enc idoprMich Popular 
la prinv-ra d e les oan í^rmijes socials 
or&nisade-s ps* l a secc ió '«TEsCudls. T o 

E l scvbealismc a baso n m l i i p i e 
Confcron-

•adia. L a i·i 

caf* ab 

ma: 
y les societats de 
ciant: don Josep 
s e r à ptübliclL 

— Demaneu Pastilles de 
llet . marca «La Pastoras. 

La sci ció dc-fcíot ,T .u ia del Centro Ex- . 
cui?i«iU '-ta de Catalunya, po^a en co-
n e i x e m m r de tots els que vu l innn pendro 
P « n en c l concurs í b t o g r à f i c h organisat 
per d i ta secc ió , que podüràn presentar les 
í o t o g r a f i r s en e l local del Centre, Para
d í s , 10, tots els dies feiners, de les qua
tre dc la ta rda a les deu del vespre, 
y els dics de festa d o onze a una, ahont 
s ' e m r e g a r à ' l c e r r e í p o n c o t rebut. 

D u r a n : el passat mes de febrer, els 
noys d c l 'Escola y noyos que fo rmen 
part de l C h c r I n f a n t i l ' « M o s s è n Cmto^. 
nan fet 138 i in j . ; . - l ' ims a la Caixa de 
Estalvis Escolar « M o s s è n Cin to» , ab u n 
total d ' inKivs de fi8 90 pessetes. 

I V r l , i quantkaf imposada a l'expres
sada Caixa, ha correspost ll ibrera dc 
la Caixa -de Pensums pera Vellesa y 

a l a lumne do l 'Escola en Lluic d t s i a 
Grau . 
—I-ar . 
w à t e r s 
mans. 

tibjiys. 
na ccr -

dc Sant Joan, 44. 

Pcrò ' J testtraon 
a jrast seu. per 1 
par lo ab vindene 
ab n o mes suav 
b a s t ó que hi ha1 
valent al pobre t 
n i f ' 

v i a declarar prou 
ia dona va·mcre -
« 1 «AI li oemestls 
a s ' a i iod-ïrà d'un 
. y b a í í c e e j à de 
ú, f ns que'ts mu-
xrc dels dits, 

Sc n 'ha donat ooir.pic o i Jutjar. 
— D e gust refinat en mobícR de joench 
•.>.raJtat. F à b r i c a P. dc Gracia, 115. 

A j a m i t í n a d a ha sigut de t ingut a l a 
Rambla u n subgecte que's pa; 
t ivat y serio ab u n cartel l a 1 

i java tot 
esquena 

iç pater.-'<)j«>—Ojo—Fàbrica dc bt 
tadas, n ó m . 000606.—Muesnras grór.s.— 
So ensefia & colocarlas -sin peligra y a n 
• •x^.nv-r'r .-, ;as m o k t t M a d< , ^ aut".-

Y lièusaqtii c ò m . sense cap hemba, 
i'atnornat molestarli al bromista, que es 
un tai' W a h e r H e l l i n g . a len ia ï iy , veh! 
drí ca i rer de !a D i p u a c ó . 
— V i n s marca Clariana. R.» Catalunya, 95 

U n a xehina del carrer den Margar i r , 
n ú m . 12. vestia deJ safreig, va deixar a 
l a entrada de la escala un paner de roba 
y va anar al forn del costat a comprar 
pà. Quan vn tomar, cí paner ja hatia 
n>git. 
—Vins d d culliter Bultó . RoBlsclW, 234. 

Quasi a punta dc dia han hagut .d'ós-
sor amonestats primer y detinguts des
prés , dos minyons castellans que, n o ba-
ventsen adonat dc que'l Carnestoltes ja 
estava llest, anaven baladrejant pel ca
rrer dc Sant R a m ó n , insolentantse quan 
u n reunici|x<J els va reconvemr. 

A Ja mateixa hora. altres dos minyons, 
t a m b é do terres centrals, van anar a ga-
m x a d e s a l carrer de Sant Pau, essent 
portats a Ja D d c g a r i ó ^ 

— lAutomovilistcsl Abans de com
prar, veyen y proveu els famosos sense 
vàlvules «Mmervaí . Joscph Casanovas, 
Ronda dc Sant Antoni, n ú m . 41. 

Passant un jove aquesta nit pel carrer 
dc Sant Pau, va ésser e s o o m è s impensa
dament per un aJtrc, qui li va davaruncs 
quantes bastonades y «lesprés va fugir, 
a+rafando un sereno a l carrer de Sant 
Oiaguor. 

L a g r c d i : d i u . que ipiora'. motiu dc 
J'agressió. L ' a g r c s w r sc nega a «Jir.'o. 
£ 1 jutge bo a/jiarirà. 

—Senyores : l i egax i í i l'ajuav:! E i Indlo. 
Sor\·c>s deis mossos dc Ics Esquadre í 

D e m à , dijous, a dns m u r i s dc set de 
la tarda, cn Vicens A . Ballester d o n a r à , 
m l ' E s c ó l a Catalana «Mossèn Cmto» , l a 
pr imera d c Ics conferencies dc la scrie. 
que aba c a r à c t e r cu l tura l y dedicades als 
alumnes de l 'Escola y noves de l Cbor 
Infant i l cMossen Cinto», ha organisat c l 
Consd l de l F . A . C 

1.'Acadèmia d ' H i g i e n e de Catalunya 
ceh b r a r à sess ió or t lmar ia e l prop-vm-nt 
divendres, d i a 3, n dos quarts de deu 
de l vespre, f igurantht c n l ' o n h c del d i a : 
Primer. Estudis dejs medis m é s pn ï c -
t icl is pera pre%·omr l ' invas ió de l'ejHdc-
mia oe la pe^ta b u b ò n i c a . V segó i i . E l 
d w t o r U m b e r t p r e s e n t a r à h a projecte 
de reglament dc l a p ros t i t uc ió . 

L a Junta D i rec t iva dc la Cambra de 
C o m e r ç Francesa ha quedat cons t i t u ïda 
dc l a s e g ü e n t ; manera: 

Mesa: .W. Lob-Li5vyt, president: J . 
Maties y R. DeJmistal. vis-presideats; 
E . Oswald. secretari; J . Nauckm, tre
sorer; vocals cons t l le rs : F . Bar thomcut . 
M . Brumoue l , P. DcJmoiL E . G è s . P. 
Jaimc. J . N íon tano l , L . Pc í l e r in . E- Ra-
dbson. J . M . Th ibaud ic r . y J . N c m i s ; 
A . Lare rgnc , semetari-anriver. 

S ha publicat el n ó m o r o de «La A ' ;ua 
lidaid" ccrrespjneur a la present setmana 
que a m t é u n escull i t suman. 

A h i r fou r e m è s c l s e g ü e n t telegrama: 
« E x c n i . Sr. dia» F r e d e r k l i GamJma, 

embaixador « a t r a o r d i n a n de Mèx tch .— 
M a d r i d . — A l d n a a r ü l a m é s coral b e n 
•.-ingada en n o m de l Fomen: del Treba l l 
Nacional y en «al meu propi , d í d i c i t o 
calurcsajncnt per h i honrosissimn r i i s -
à ó que l i lia-confiat: la noblo nac ió me
xicana, ab l a qual ens u n e i x m judcsiru- -
tiWes l l a ç o s do f raremal afecte, esperant 
que's d i g n a r à visi tar Barcelona abans 
de son retorn al p a í s dd que tan d ig-
nament nVs tema la r ep re s í -n t ac ió .—l're 
den t rde l Fcmenr, Sedó.? 

d 'H i s l i i r i a Na-
rdn' iTLi corres-

la p ro 
4; W; 
de t m 
y ferid 
l ; us ; 
tos a 

1; p re 

d 'un n 
mats r 

i o n s ; danys a 
h m . i r l lenya, 
fri ' - ir i!- i i He-, 

L a Institució Caial 
rural c k-brarà l a ses 
pon enta al pcesçnr rues detnà, dijous, 
en son local so· ia l Paradí>, 10, pnjr.icr, 
a d c ; quarts de <kni dc ta niv. 

Presidida pe! dixtor L a g i u r d a . d Pa
tronat p< ra .'es obreres de l'agujia, oo-
lebrarà ' l p r i í x m d vendres, dia 3. a les 
cinch de Ja t a r ü a , e n 1» c ag r i t a o d Pa
lau EplsotmaS, U i » * » « y a l regiamen-
tac-a ^ D w n c » proteiXores > ^ _ * w p · 
tució. Dc^we* oe iiegits cl» tTeoaüs de 
Ica •enyoretes seiTctana y tresorera, rc-
iaXMS als seus càrrcefas, ia presidenta, 
senyora Mon·:erdà dc Macià, donarà una 
"•oníerenda sobre i'cAva que reallsa el 
Patronat. A b mot iu de presidir Ja ses
s ió d prelat, y de la conferencia dc l a 
pncsxlcata. Ja Junta Directiva, sc com
p lau e n invitar a i a s e s s i ó a les senyo
res suscr.ptores y a quantes h a n coo
perat ab 605 donatius a Ja fundació de 
f O b r a . 

E n l a Junta eencral que celebrarà de
mà, dijous, dia 2, la Sodetat E c o n ò m i c a 
d'Amichs d d País . se jjosarà a discusió 
y votació d dictamen referent a la Uey 
prohibint el treball dc nit de les dones; 
esperantse una sessió molt anunada por 
rahó del amflicic d"interessos plantejat 
per dita Uey. y de la trascendenaa dels 
acaris de l 'Econòmica sobro l a matèria. 

P c m à , dijous, les dhniss cooperadores 
dc L i «Obra de Bones Ixccurea», cdsbra-
ràn en l a capella dels daus tres superiors 
de l a parròquia major do Santa Agna, 
sa omnierenda reglamentaria a les sis 
de la tarda, començancse la scric dc 
instruccions <pj arcs mals que donarà d 
re%|terent don Joan Serra, essent d tema 
senyalat pera aquest d ia: «El Concepte 
de la V k n » . Acabada l a cemfaencia sc 
soitejarà un llibre a propòsir p w a la b i -
blimeca d c la dona catòlica, se distribui
rà d «Xepcrtori dc B m s Leotuncr» y t e 
'mdrjj i a disposic ió do k s senyores assis
tentes fulles y foíletos piera la propa
ganda. 

E n l a sess ió a c a d è m i c a que celebra
rà d e m à , dijous, a Ics pet de i a n... 
l a Sodetat Mèdidi-Farma·jèuoQA dels 
Sauts Coame y Damià , d god doctor 
don Joa:i Valls Camioner, desenrotlla
rà d scg·ü··nt t e l i » . ; í E x à t u t n í m n i i * 
i ta l del budell?. 

L 
V i g 

itó orgai>isa<lum d d Centre 
ipiedat • onsticaida c n la BC-

d o n R a m ó n F a r r à s ; vis-pte-
1;« 

1 armc: , 
l. 19; s 

ent. 8 : i i c e n d ' . 1 ; fur; 

onr. 

— Fuifo-Gl ico-KcLi-Lcci t inat . cura debi
l i tat . B . D o m è n e c h . Ronda Sant Pau. 71. 

D e m à , dijous, a les deu dc la n i t , sc 

don Ramon Prat; VOCU rnnier, aon Mar 
t l G a r r i g a ; vocal SCRÓO, don A n g r i Bo'-
xader ; vocal tercer, don Onofre T r a w -
r ia y eecretari, tixux joseph Serra. 

E n Junta genefal c ü e l i r a t l » pel 1 
<XÀ de la U n i ó «Mercantil, foren «dc-
gits. pera formar part d e ia Junta d i 
roa iva , « is senyors d o n Jaume A l g a 
t r a , don Joseph B e r t i à n Suftol, d o n Jas-
i à t f Casanovas, dem Ricar t Conde, d o n 
M. i r iàn C o a s t a n s ó . d o n Frandscc F e 

rret, don R a m ó n F c m à n d c r V a l i é s , don 
R k a r t Gallissà. don loaa Nualart y d o n 
R a í d Pere/ Granados. 

Pera l a Junta consultiva foren ele
gits don Joscph Ahcr, don R o m à liat-
l ló, don Miginà Blan<x>, d o n Modest 
Bosch, don I l i x r s ".odina y d o a Joscph 
T a y à R a k h . 

Se l les i la M e m ò r i a de i e x e r ü a a n t e 
rtor y s aprovaran d s estats de comp^ 
tes del m··.· x y e l presupost pcra ' l se
güent 

L ' I n s t i t u r de Cu l tu ra y Biblioteca Po
pular pera l a D ó n a recomana a les se
nyores l a lectura de les Conferencies 
d d P. Ignasi Casanovas, que acaben 
dc publicarse, tenintne dosde avuy vans 
exemplars a d i s p o s i d ó de les seves as-
so' iades. ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ 

G R A C I A . — E n d C a a n o Sporr Q u b , 
d prep-vinem diumenge a la tarda, s'hi 
d o n a r à una r e p r e s e n t a d ó d d «Sher loch 

S A N S . — H a sigut una nota l o c a l 
m d t dist ingida, en aquella barriada, els 
do', b-.ii.s. d l d i s f r ecés d o n a » c n c l Cír-
col de Sans, i n s ^ a i en d g r a n d i ó s lo
cal que abans s 'anomenà « A t e n e u » . . 

S ' ban "visr plens dc g o m a g o m dc 
famí l ies , enlre les quals l i i l iavía un licr-
nfós estoi de senyoretes d i s f r eçade» ab 
gran d e g a n d a y bon gust. 

E r e n u n beil c s p e a a ç l c d'an n u í - > \ 
níççrria les batusses ab paperets de co
lors y serpentines, que duraren t o u la 
vi-Jla cntre'ls joves y les famil ics que 
ooi^x ivcn les llotges. E n t r e k s disfro-
ocs n 'h i havia aJguncs força origina's. 

D E F O R A 
— L a novella assoc iac ió oAtcnca Po

pular* dc T'a la ínigdl , tracta d'org.mlsar 
una e x p o s i d ó d'art comarcal, que e s t à 
cridada a rc-ailtar una m a n i f e s t a c i ó cul-
t u r a l e s p l è n d i d a . 

Poden prepararse, donchs, d s noistres 
artistes. 

— L ' O r f e ó Tarraconl (Tarragopai re
n o v à parcialment ia Junta directiva, es
sent deg i t s pe r a e j a m a d ó cn Jordi Pc-
drol. vis-prcsklcnt: en Be ma bé Ferrer, 
tresoFcr; cn /Vngcl Brií, sub-diroctor ar-
t í s i U h ; cn R a m ó n Ribas, b ib l io tecar i ; 
en U u i s Arfs, vis-scirctai i ; SMvyorctcs 
M u n d à Mmet y Dolors Balodls . 

A mes d s caps dc corda d c Ics BCc-
• iions d'homes y dc senyoretes s'acor
d à que formessin part d c l a Junta. 

E l president d o n Josqih Ventosa cn-
dressà bdles paraules do germanor y 
d 'entusiasme. 

— S c fan treballs pera instalar tc ldon 
a VUadrau, que cau dins del grupu de 

Ja Plana de V i c h , que enOassada ah 
ceniraJ de b no ta t de V i d i . T a m b ó ' s fdi 
gestions pera instaJarlo aviat a Sant J t 
Jià ( k VJa to r t a , Manl leu y Tft re t tó qu 
son fora d d grupu susdit. 

—EJs vigatans m a u g u r a r à n l lu r Cajeti 
d ' E s t a i v » aviat . 

Aprof i tan t Ja estada a B a r - d o i ^ 
d e í s senyors D a t o y comte d ' E i a qi11 
v i n d r à n a donar t ina conferencia a l M u l 
sew SodaJ, els c o n v i d a r à n a assedr a 
esmentada i n a u g u r a c i ó . 

— H a m o r t a Ja p r e s ó de Girona aquej 
Ua a b e r r a c i ó dc la Naturalesa, l ' anomd 
nat Jaume T a r r a g ó y Ga lo f ré , que vs 
fer l ' e sga r r i fó s e n m dc violar y a«f<^ 
s;nar a ducs nenes de. A r b u d e s . 

— Sobre"! port-refugi dc M a t a r ó , slM 
c w s a : _d s e g ü e n t te legrama: 

« M i n i s m í de Foment . — .Mad.·i.F. 
Iniciador , ja fa 40 anys, d d por t 

r d u g i de M a t a r ó , quedo mol t agrai 
V . E . per sa contesta a l a l ç a " 
ia ar dc Mar , prometent l a 
d'upa o b r a que ha d 'er i t f i r ntí-
— M a t a r ó , 14 f- brer 1911. J 
ca y Pineda .» 

eph RoJ 

MAL D AQUEST SÏG1 
V h i m cn plena í ebre de negocis; c 

l e m a dels tçnips moderns es viure u 
super-activhat impossible que dcBSasiaj 
l 'organisme engendra la dc 
tes les funcions; el desg. 
t ema nerv iós produeix d descqr iBbri d. l í 
n e n i s que ocasiona la pèt d i w de U sòna 
mol de cap al m é s petit t rebal l d d c c r | 
v d l , t i cmolDr dc les ma os, debifitar 
d s peus, ensomnis. epcsadilLas-!, ah pèl 
dua de l a gana y de l'alegria, que . 
ta fatalment a l apocament mora l , Ja 
pocondría y Ja uistesa. 

Les males difrcstiooB y Ja «lebaitJ 
nerviosa cada dia é n augment per l 'al ta 
c n e r v a d ó que hem p rod iga t ; d SUR-
M E N A G E ens lia por ta t a l a N E U * 
R A S T E N I A . m a l a k í * que í à estragu* 
en aquest dgle. 

Unes amuoll··s d'aixarop H I P O F O S F I * 
T O S S A L U D d a o r i s e n el sistema n c K 
viós y ordenen c l desordr" dels norvisf 
causa dectiva de la N E i ; i l A S T I l N l M 
arlquirida en d s fets per 
d d present s i n l c . 

Demanis cn Ics bones f a r m à c i e s 
guerfes H I P O F O S F T I O S 
Climent y Companyia, únich aptwat pej 
l a R c y a l A c a d è m i a dc M e J e ò n . i 

—Mmplé ln· · les millors • i g ú e · m i n · r · l · 1 
CSIÍOM e m b o i · l l a d e s : V l e h y H ò p l i i 
l e i l ó m a c l r . V i c h y C A l · · t I n · i r o n y o a · 
V l e h y - G r a n d o G r i l l o delge.. Sof 
InsutUtulblea. 

; R A S T E N I f l 
La ex i sunc ia 

maoies v d r « 
S A I . V U d f 

L ' I g l e s i a y e l G o v e r n 

th que empenyen a n'en Canalejas 
Lo que ell declara. - Lo que'ls altres diuen 

•PER T E L È F O N ) 

Per* amagar 
altres dificultats 
M o i l n d , ï , 12'SO marinada, 

n ü l Correce «fio: 
I^a fo rma en que's presenta Ja titua-.-.ó 

d d Govern cn ses relacions ab cl Va
ticà, h a p rod iü t alguna ioquiotut a l a 
B a i r r a Ü t a t ; mes les persones que ab se
renitat y r d J c x i ó observen d curs d d s 
« a x e s í w s poKticfas y del Gowein, han 
acat i ' : totes aquestes declaracions d'In
forma* Ió y tcJegrames que s'han fet pú-
bJliits ckmexament a b cert excopcclsmc, 
rczeJant que' l Búroil que ab d i e s «e pro
du í s \ i pot venir a ocui tar o dissimuAir 
les dificultats que altres assumpies han 
creat en l a s t u a d ó governant. 

L a imponanc ia d'alguns d'aquests ha 
motivat q u r aqudscs dificultats trasecn-
deizin y siguin conegudes de m d t s , y 
qur s'accentui "estat de debil i tat ca que's 

SI Nunel al Palau 
«El D i a r i o Umvcrsab publ ica ' l s e g ü e n t 

solt. pera coiucstar als comai t a r i s a que 
ha donat Boch Ja visita del M i m o a l 
Pa lau : 

« L ' c x n l i c a d ó que té la visita d d Nun-
d de S. S. a l Palau c n d cha d 'ahir , 
n o es a l t ra que la d 'haver entregat a l a 
famí l ia r c y a l les butlles de la Santa 
Creuada pera aquesta Quaresma 

C o m es sabut, e* costum que tots els 
anys entrugui a la rcya l í a i m i t a dites 
budles d n-pn s ü n t a n t d d PapaJ» 

Lo que diu La Epooa» 
«La EpociP d i u q u e l senyor Canalejas 

a l rependre Ics sessions de Corts, per r o 
queriment d d s conservadors, no t r a o -
ta m é s que d'annarso pera continuar l 'a
m o r ó s coloqui ab d s republicans, pera 
rd resca r y maairtnir d sinistre equivoch 
d e tota una pol í t ica . 

Afegeix que l a crida t e l eg rà f i ca d d 
senyor Cobian demostra q u e l senyor C a 
nalejas, bo improvisa Cot: Uns la ma-
tur i ta t , ]a rrfKrti<i p r ea sa p n a porta m o s 
a un pa5 cota d que anunden pcra ' l 
Consd l dc efetnà. 

Per t d è s r a f ha dc cndLirse a l namstre 
d 'Hisenda pera que presti una mverosf-
m l oedaborac ió à t u t a i x ò tan imprevist . 

Es tot a ixò tan a n ò m a l , tan moongment 
y v6 t a n a pun t pera dlstroure l ' a t e n d ó 
d e l a g m t en altres assumptes c n quo 
en Canalejas semblava tac vivanx-nr in
teressat en f ixar ia , que n o conceb rn con» 
so pot confiar en que no's vegi per t o » 
que ass i fcm a una tristissimn oomedka. 
ElS i G F F O U X i S t C S 

y el Govern 
E l ç f i w c r G m c r dc los RMS ba nta-

iiifcs'.at que fms d 13 o 14 dol mes 
d o mar-; no podr?! tnobarse a M a d r i d cap 
dols dimitats quo fo rmen !a minoria ra-
clií-ú. j ierò si aban* sa p l an t e j é s en d 
C o n g r é s d debat Ferrer, v indr ia desse-
gnida l senyor Ler roux pera t n t c r v a u r 
en d i r debar, deixant encarregada als 
seus amichs l a d i recc ió dc les eleccions 
provincials a Catalunya. 

Parlant e l senyor Giner dc l 'anom 
d a qüest ió njiguisa, ha manifestat < 
propòsit d « Ja minoria racheal c*ar 
ano^'ar al senyor Canakjas , sempre 
abordi dita qüest ió d u n a ny i r tem « 
dida. 

Uns Interpelaelò 
E l senyer Canalejas ha rebut una 

ta d d bisbe <iv Jaca, c o la quo, c n 
mes molt considerats, anuncia una mt 
n d a a ó sobre Ja R . O. relativa a b 
rins. que's va publ icar p d mes do 
scrabre. 

La Uey d'Aseociaeiona 
• E l J A o a í a a d i u que l a Uey d 'As*" 

dacions no es m ó s qne l a colltwia 
l a qual se pretén f e r passar a l f '1 .v·* 
Canalejas. pera fei·lo caure. 

L e s esquerres radicals no's preooi fM 
per Ja Uey d 'Associadons c n si, perqt< 
saben que si es massa r ad ica l n o s'apiu* 
varà y si no es radical d o n a r à sHuad 
lepa l a Ics ordres rdigioses y Panticlc»* 
caJismc h a u r à perdut terreny. 

A d e m í s , els dc la dreta c o m d s «h? U 
esquerra, saben que encara que s'* 
p r o v é s l a Uey, n o s cumpi i r la , con» tfi 
s'ha cumplct d « m o d u s viventb», p d 
el Govern compta ab la resistenoa d ' o » 
mems socials. 

L o que's busca cs l a caiguda dea 
naleias. 

E l mateix Pau Iglesias e s t à t _ 
dc que als obrers no is impor ta l a 
d'Associacions, p e r q u è si oonsegu í s s in 
seva c r a a n d p a a ó e c o n ò m i c a , que es 
<tue m é s d s interessa, l o restant bo 
« r i e u sense necessitat d e que 
h o d o n g u ó s . 

Afegeix que a l senyor Canalejas 1'' 
penyen d s senyors Mocoe y M " 
Alvarcz. 

Declaracions den Canalejas 
En Cobian no vó. — La v 

aerva diplomàtica.— 
tres assumptes. 

A l a d n d , 1 , 2 . 
£ 1 senyor Canalejas ha rebut a 

als periodistes c n d mmis t en de» l a 
v e n i a d ó . 

L a ooncorrenda era cxtraordlnamir 
L a major por t d d s oorresponsah* 

j a prempsa extrangera han acudit A 
o d i a r avuy ai senyor Catnki ias . 

Lee primeres paraules d d qorfie 
Govern han estat una d t x v p a ó . 

— E ! senyor Cobiàn n a h a ari 
aquest d em ari a Madrid. 

L ' es ta: d- ].L s w a salut m» l i p»/' 
m< I s«.nir d d Puerto de S a n » i u f l 

Aixís Ito onnunica al pn t sden t c n 
mes molt afecniosos. 

N o obstant, d Consell siC edeb 
—jto afegit el senvor Canaiejay. 

Tractarem d d plànol d'obnes p t i l * 
ques que ppqpnral senyor Ca***« •* 
« i qui lie conferenciat l la rgament a q ' M 
mati. 

H i ha afegit una p a u s . 
E l senyor Canalejas ha pogut a d l 

t i r que n a eren precisament d * pn/jf* 

m m m u LA YBO DE CATALÜNTA 

L A V I U D A 
i B . BliADOOK 

T r u d c c o c <t« L A V E U D E C A T A L U N Y A 

INo li oosta res de mostrarse aixis, 
V al matdx temps de ser e n v e j ó s jy 
fckroMXcn' peresós y extravagant, do-
•ien* ab la seva dóna. desotadat ab d s 
pous fWJí, renegant do sa posic ió social, 
n n u u ú ó s ab d s seus supepors y m a l 
Idvsposat a obdrkn . No li u s u gens, 
en una pa^ula, presentarso als s o m i ï s 
habitaiiLs do Listewood com un sant ho-
tnm y ser cn realitat un home doiem. 

E l s Amoid no tenen coi& que tm f d l , 
km noy malal t í s y espavilat, cfo s s any?, 
|Ao oabdls d'un ros clar, cara prxna, 
V « W a n q u c n ocrn sa mare y que no 
fe'assonbla do res a h e i aen pans, bon 
b » , o y moreno. 

— iM^ratd, Raquel I — v a fer e n Gil . 
be ' t , mirant do cua d'ull a l capità B 
Oavés dei-. vidres, 

— i Q » t es? — pregumià l a dóna, OCD-
narla a la vora del f ó c h k e feinju de 
Ta casa 

— E ' »í>5rt'< nit*i'. i / n o - M o sembla 

que li haur íem de dir «cl capità no sé 
quÍJ. 

— i E l capità Walsmgliam? 
— Sí ; d capità W a l s m t í b a m . ^ o es 

ptta ur. nom que fass- gaire goig. Sem
bla un nom dc oomedia, o be u n nom 
d'uika d'aquestes novclcs quo la seoypra 
Ucgdx cont ínuament y que'l senyor r<x> 
tor diu que son coses de vanitat... ! E s 
tafador I . . . ; gandul!... Com h i h à mon, 
si espera que vagi a saludarlo.-

— Oh, Gilbcn. . . 
— Oh, Gi lbe i f . . -—\a repetir ell. es

carnint d tò dc reny dc la seva dóna. 
— Si, puch dirh csiafadoc. < i j u i a dret 
tó de venir a cngrdxarsc a u d s bens 
d d difunt ?;r R e g l n a ü ? «Quin dret tc 
aquest m'sorabie, sense u n cèntim, de 
venir aquí a ferse volgucr d'aquosta riu-
da idiota oue tu d u s que es l a tc*a 
mestressa ? U n gandul, un que no es bo 
pera rès, iper q u è l ia de venir a titu-
larsc l'amo dc L^lewood? J a prou pesat 
que era tenir que fer l'acatament n sir 
Reg^naJd, però lo que es a n'oqucsi no 
ü faré pas may. j V o l d r i a que )•• li fes 
ia gaca-gara? { O y auc bo voldries?— 
continuà deapstat y aaigause oi capkà, 
ciu . havciït acabat d puro. s'apartava 
<id reixat y s'enfon/avu per l'avinguda.— 
E J seu sos gasta tant o m é s menjar que'l 
meu f i l — s e g u í dient aixís que'l capità 
h a g u é desapaPeS'Art,— M i r t t í d — d i g u ó s e 
nya i am a i aeu ü l l que sucava pa ab Qet: 
— a i x ò que menja n o es paa m é s bo que 
l o que donen al gos eaoa noti . J a bo 
l»e vist j o . 

—Pero's portca moH b é a b ncsaitrcE. 
r—lAh . f e r v o r l ,_ Jfl ho CfVtfXh Bjsò; 

ja ho sento a dir. E n s donen Jo que'ls 
<rials no volen y que es massa bo pera 
tia pordis. T'han donar cinch sbilLTigs 
pera comprar a n'en Jim aquestes sa
bates, ^oy? Y per Nadai ens donaràc 
una ampoila de d , d'aquest vi extrar.y 
que'ns fa t o n u r l a sanch com foefa y ens 
fa semblar bons com d s que'ns i "han 
donat. j Y q u è significa a ixò? E J I en 
pot beure cada dia; pot pendre b a n y 
de xampany y alimentar d gos ab p ía ia . 
Mira'l oaronnet ab el ECU vesitt oc ve
l l u t , muntM- el poney gris. Aquest poney 
es de pura sanch y ha costat m é s quar-
tos que tu no 'a podaràs may a l a Caixa 
d'EstaJvLi. Y , cn cambi, mjra'l nostre 
noy ab sabates ab d a u s y ab brusa ordi 
narla. Y a fè que b é sé j o prou qui 
d'aquests dos noys es m é s destre. 

—Sf; d nostre Jimray es un rioot es-
pavüat—digué la mare contemplant amo
rosament «J seu f i l l ;—però lo que convé 
es que sigui bon minyó, que pari aten
ció a lo que li diuen y que no ator-
meim Jes gallines y d s por d e . perqoc 
a ixò es tà mdt mal fet. 

—jOue*} diable se t'endugull—excla
m à í m p a d e n t d p a r e ; — W t creguis que 
d'això mr'n pod cap pedra d fetge. Que 
atormennis porchs y les gallines tant 
com v d g u i ; també w foya jo quan e i a 
pom. 

E n Gibert , qoc pavuava tot el dia a 
casa sense fer rès , fuiomt l a pépa y ab 
Ica raons a k s butxaques, no era pas ripu 
<(ue p o g u é s ser presento* com a modd 
Sens dubte, l a seva dóna ho pensava 
aixfa. A l seu mant E agradava vèurcla 
« « w r a s w b . 7 «or eovjr' Ja nercava per 

treballar poch o per n o fer rcí , y d n a 
arr·-pi-njat a ia por ta y mi ra iu ia treba
l lar. E n cambi. altres vegades sc burlava 
de l a seva activitat y li pretruntava irò
nicament s i creya que trebaJlant arriba
ria a tenir una casa com aquella. 

L e s d Isposi'dons den Gi lbcn a l odi. a 
i a enveja y a la maidat eren m é s mar
cades que en altres homes de sa profes
s ió . Detestava ai oficial indià, com j a 
havem TM{ però abans havia detestat 
a sir Regina!d. per m é s que aquest bar 
g u é s donat a Ja d ó n a <td cassador l a ca
seta gòt ica y una setmanada regular, y 
h a g u é s fet d s ulls grossos sobre una 
pila de n u ü e s e s fetes a Ja finca de Lis-
tewood. 

Odiava ai nen dc cabells rossos que 
atravessava Ja porta muntant d poney 
de pura sanch; Jí envejava'l g r a n castell 
v Jes esp lèndides cambres que devien 
haver costat un dinetaJ; hauria disfru-
tat asTencantio de l a sella y fentia ro
dar p d fanch. S'estaiva a la porta, les 
nit» de Jiuna, guaitant les (Inestrès d d 
casal, y desitjava v è u r d e s bnliar de bob-
tc ab un esclat roig y inoandes :era, veure 
Jes flamarades enTilarse c n la fosca l;ns 
que Ja casa s'haguds enfonzat. 

— T a m e s cases que's cremen, y aques
ta no 's cremarà may.-—deya ab veu ra
biosa. 

Quan Ja v e r d a va a lcrror^ ia r a l po
ble de Li&lewocKl, el porter estava con-
tendíss im; p e r ò Ja horr ible epódemia ha-
yia passat senec mostrar ni un sol cop 
sa repugnant fesoraí* a les .portes de 
U d . wood Park. 

r -TnrM9 ffar pT i i h à que veuen me» 

rit ai seu fül únich,—rondinava,—y al 
ÍCU no'J matarà ni un llamp... 

Pcrò'J tendre baroimet, encara que sor
tit en bé d d s mals inherents a I m U B -
ÇUL grades a í ouadado exquisit de la 
dida y d s metges, no era pas un noy 
bo y sa. E r a denarit y malahís , petu 
p d s anys que tenia y otrassat en estu
dis. R f e e í distrc)a; no l i agradaven 
gens d s exercias corporals y molt poch 
H ç llibres y les làn imcs tan des tjades 
d d s noys. 

S'estava tot d dia a Ja cambra sense 
fer rès y no mumava'l poney sinó quan 
l'hi obligaven. Ne era afectuós ni can-
u y ó s , y d m a t d x amor que tenia a sa 
mare que l'idolatrava, era passiu. Pot 
ser estimava al fiU d d guarda m é s que 
a ningú. F e y a decuiar d cavaU davant 
l a porta quan en James Amold jugava 
a l jardi, y li feya mii preguntes infan-
tívoJcs, nsentres quo amagat darrera l a 
pot ta el guarda mirava als dos noys 
a b cara rabiosa. 

E r a de remaiVar que a i Gilbierr pro
curava no sortir. F m s dintre mateix de 
sa semblava quo tenia'l posat d'un 
home que s'amaga d'algun eneraich Pot 
ser era una vella ooetum dc quan í e y a 
do caçador furtiu, en truc s'estava b o r n 
y hores amagat darrera Is marges o oclo-
tat als sots. N o feya l a randa d o vig:-
lamcia per la i n c a . s inó a b u n pas pru
dent, com a a cada punt t e m é s topar 
ab u n guarda bosch o u n goivdamwj. E r a 
descuidat do sa casa y de sa persona. 
T o t l 'any se'l veya ab d mateix vestir, 
en que h i mancaven botons, ab la ma. 
td* . ' . aorbattf de « f e on amt»le y. y d í 

pantaló d c quadres que havia sigut à 
sir Reginakd y sabates foradades. 

Tot passejant els matins p d p a ^ 
d capità Walsmgl lam s'havia firar 
aquest home que s'amagava darrera >' 
p y r u . A VegaloeB lí donava'l bon " * 
a lo q u e l guarda contestava a b ui* 
mugamenr que no indicava rès tk t 
y no encoratjava a entaular 

L'oficial indià va acabar per intercs 
se per aquest home entrany, y la 
cara snusira y aspe**: astut li S M i 
ganes do conèixer c l seu passat, lo 
el conduí a demanar informes d > 
guarda raisàntrop. 

•—\jt í caçador furtiu ootvrerdt — 
sava, ouan un criat l i contà l'hi 
d'aquell home; — u n estadant de 
p i e s ó , un gandul, un hipòcrita, flOBj 
del trcbaU de Ja seva d ó n a . - J a » 
havia pensat. 

Dcsdc aquest dia va semblar (jut'i I 
biimorat guarda's feya s impàtich al 
pità. Aquest acabà per entmrhi en 
versa, fins .-entra Ja vohmta! den G w 
a qu i luv ia <le t reure Jes paraules d 
bera. y sombíava sofrir dc l a in^ste í 
d d seu interlocutor. 

L i preguntava sobre s a vida an 
trobre si's trobava m é s al s^u centre 
sant d'amagat o tancat a l a presó, 
no pas ara. Però en GJbcrt era ** 
h i p ò ' ^ i u piyra comestar d'altra 
oue ab faise! protestes de pet 
oc sa professió pansida, y sobrets 
p ò s k s d'ora, oue barrejava ptctoi 
ab enasnoe dc h i k n rebgicscft oue 
rava'J rector. 
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Vos d t í çonyor G a s ^ t els <iae haviam 
.'»Hrtivat la e spoc tac ió ab nuo s 'espera 
«i Consell do nuïratrcs, y k» que CDO-

E« a v a al seu despatx o tants peno-
tes. Y ha afeçit , ageentume 1» ex-

— F « \jna' «s iona he «-Jridat per rcit-
fon a l senyor G a r d a Pntto, y m » 1 * 
tbx autí encara nr» s'ha r d * * J1*** 
•tíc R o m a q w e speràvem. 

N o obstanr. es clar que bwn tamw-
parlat d'assumptes que í a n o i u » eMac 
d'ï·rniiií'· a quc ' l «Jcwcm no pot roman-
dro estrany ni un rortoftrX. 

Seost- la nota a la vista no iiem 
do podar donar la o o n N s t a n ó ^ ni adcip-
Çir ta roBohició que proc«ieuri . 

Y ara I s advertolxo, pera que desprès 
oo'e t rob in deoepciooats, quo do la nos-
tta rewloíJió no podr ia icnimc conei-
jMniwM fins uns quants dfc«, perquè no 
ha do ferse pública fins que obri en po-
tfrr del Vat icà . 

Airfs ho disposen Ics relacions ÜJ-
pk)nu\ti«rucE. 

U n a de les nores que env iàrem tu 
tVactó . per no trobarse a Roma 1 mar
q u è s de Gonzi lei , va arribar ab a l g ú n 
Waiàs a la s o m s a r í a d'Estar. maa\ j a 
bavia à g n e publicada p d s p e n ò d i c h s , 
V a i x ò va motivar una protesta de l a 
O i r i a romana. 

Jo no puch compendre—lia afegit— 
tínn se paria de crisis. 

D'aquest assumpoe jo n'he parlat ab 
fc*s els ministres, ab el comte de Ro-
hianoncs y altres poeot ïa í igcs del parat 
l l ibera l , y. francament, no puch preveure 
H'ahont paiguin m g f c aquestes dificultats 
Be que parlen els p e n ò d i c h s ^ . . 

Jo no sento cap acfallimow; a l Çon-
Krari, cada dia me s e n t » m é s resolt a 
kecun* el c a m í quc'ns hom traçar. 

N o vull suscitar cap obeu idc ; p e r ò 
IktxnpDch me d e t u r a r à cap d i f i cu l ta t ; pro
cedir d altra manera perií una CBÜgia-

Ente r ra r els pfoWemes pera que dxn-
p e s resBucitin ab m é s força y deix^r-
«B ais Buconssors, s e r à m o l t ç ò m o d r . 
però a ixò no entra en pis meus pro
cediments de C w e r a . 

P e r ò , i c ò m se l i ooòmer a cap 
Persona de mi t jà sentit c o m ú . que"! par
tí* l l ibera l , tot just instalat en e i poder, 
"la a d e s a p a r è i x e r de l Govern, n i devant 
ima noia de Roma. n i devanti cap d i f i 
cultat que n o s igu i confessable? 

A i x ò ha passat a la lirstrim. , 
A n e m a les Cor ts ; $i allí hi l ingués 

tm <fissentiment entre les persones que 
JWgeaxcn a la majoria, y aquesta, dç-
ó d i í , es d a r que no podr íem ^eguu-
jpwernan t ; p e r ò jo. n o per la copdkaa 
Bel poder, que això seria una vilesa, 
s inó perquè respòn a dictats do oon-
gwnaa , n o sortiré del poder pmò per 
S^Jms constirudonalB. 

b ha referit després e l Senyor Cana-
*ejas a la tasca llegisLiu va; projectes 
« n p r e p a r a c i ó : eervey oblitraton, les es-
í ne re r , de l qual h a u r à n de ser exanii-
tecles en diferents Consells dc punis-
• • f c pera y q j r e k» que's poo acceptar 

I si «s n t e i b i c abreviar l a d i scus ió ; 
l l ey del Banch. Ilíry d'assoda^ons 

croblcmes del R i f f y Canarias. 
P e r a l a H * / d'a^sod· t ton» h i l iaurà 

ona m f o r m a o ò póbHca. com | a varexn 
damnetar. encara que's prvscntre l a lley 
nwnpudcí , les relacions d 'Espanya ab 
^ Va t i cà , perquè com que ha d'afeo· 
gf l f a les eociemtis obreres, aquestes tm-
• n t a m t e r è s en seet'ínjr els peus prina-
VK 

-Pera C a n à r i e s el senyem Canakrjas prc-
P^ra u n pro^ecbe encaminat, potser, a 
«» djviTÓ de kcs illes, però sense arribar 
als radicalismes dels que oancnitn la 
à m à ó a Las Palmas. 
_ E l senyor Cobiàn preçara una operació 
tmanacra pera l a execuc ió del pJan de 
Píures DÓMMIUOS que confecciona el 9C-
fcyor Gasset y altres d 'abres depar ta-
Tii^Qts, y finalment d gvncral Aznar l le-
g n à aquesta tarda e n d Consell un í o -
iiei ooBfidencial marcant la o n e n t a r i ó 
ne los reftmnes de Guerra qoo després 
hauràn de ser articulades per l 'Estat Ma
jor C a u r a l . 

J a veuen v o s t è s — h a acabat d senyor 
.Canalejas—si t a i i m Cisca p e n d r n a Per 
• n o j o voD tenir Ics Corts obertes molt 
temps y s d s pera atendre als desit jós 
dels jomistrcs nous es per k» que les 
vaca dons s o han sigut sols d'uns dics. 
En Cobiàn no ha vingut 

E l senyor Cobi in , que era esperat en 
1 expies de Andalusia, n o ha ar r iba t 
t v w a M a d r i d . 

L e x p r é s si que ha ar r iba t y hi havia 
Wrunes persosw espcramlo a l a estu-
tJó, que s'han retirat. 

Impresiona d e Roma 
M a d r i d , 1. 4'15 tarda. 

B Ca publica una correspomliai-
«ia d o Roma. f i rmada per «Vesídico». 
w» Ja que d m que a Roraa's t é la se-
JunHat do que en Canalejas a travers 
a e ses aparents ncbuloskatE y dc s a 
* » t o o 5 ; i poUcka, va a seguir é n la q ü e s -
Oó religiosa I "exomple de F r a n ç a . 

l a roprura ab R o m a no vindrà estre-
lAio-iament, perquè en Canalejas té molt 
M e n t ; p e r ò de fet existeix la roptura. 

i P e r q u è n o s cobreixen les peus va-
cants ? D i r que no bi hà Consistori ics 
««if.-n,jra-t>-Bitos. p u a a cada nas se fan 
noiiHsv-iments per medi dc Breus. 

•So cobriran Ics aparendos dipiomà-
dques. E l senyor Canalejas nomcneirài 
km unba ixadnr a l Vaticà, que sigui hà
bi l anti-clerical y. prepon la ruptura. 
V a u is n'anirà t iràm uns que arribi d 
moment de tirar per complet l a careta. 

Espanva's t roba avuy en s i t u a t i ó a n à 
loga a ta de F r a n ç a quaia va caure en 

KOIIDC y va ddsar e f pas Ibu re a WaJ-
ci·-Kaussaau, 

A ' í v e n r i x f p » « a Sagasta. cn Cano-
yCS y en Maura procuraren MvWhr ais 
republicans v sooai stes, moPties que e n 
!lí«jrei y ca Canalejas treballen pera unir 
Aquests eksnentB. 

I>TU q u e l Nunci e s t a r à a M a d r i d í rns 
Huc- se b dong inn els paasaports, per-
.que'l Va t icà n o pensa cridarlo. 

Afegeix que u n d e v a t personatge í fe 
R o m a ha d i t : — S i lú hà a Espanya tants 
c a l ò b r h s , tants homes amants del or
dre y d e l a pà t r i a , h a arribas d PDO 
m e n i que b o demost r in a b obres. 
Empenyont a n'em Cana

lejas. 
«El I m j B r c i a l : d iu que per m é s q u e l 

í a o o i c n i es c r i ò d i pera'Is l í b c r a f e , l a 
w t u a o ó es clara pcra ' l Govern. PevanC 
Ucl senyor Canalejas no s ' o b t é pnés que 
«m c a m í y cs d a r que t i n d r à que ge-

Jtxwra ve l t o m a r als camins fressat» 
Mel Concondar, p e r ò fins les pedres d e 
Espanya saben l o que siRinfica l a ne-
^ O d a o ó balateral: l a t o m a d a als «pour-
parlerss, al envio de notes que van y 
venen sense cap resutaw, a }a 
tenda passiva, al j n a n i c n i m ç n t d t í «sta-
l u quoc. , , 

Aix ís a i r b a r i c m a la lK»a, sempre 
«t tn t inent , de la caiguda dels I b b c n ü s . 
sense que Espanya l iagués pogut enllcs-
« r can r d o r m a pera sotmetre a les 
M r c s religioses a 1» Uegis laoó na-
•l ' ína l , pera regular la seva^ existcn-
F»a jurfei.'oa per.» resoidre, en f i , el pro-
Werna pUntcjaC desde 1002. ^ 

E l V a t i c à — a f e g e i x — a l i m e n t a l a espe-
Kotta de fer caure a l senyor CanalcjaS 
« b el seu vetos p e r ò a ixò no deu ser, 
I * » q u c ' l senyor Canalejas en r è s ha al-
Jerat el p r o u m m a ab d que va obtenir 
*» Plena coiiiinnsa d e U. Corona. Ro-
PJ* Krd» el Concordat c o m prctjcxt pera, 
• Ç e s les beves màiquinacions , p e r q u è ara, 
5> BVJDa de les festes del cmquaatcna-
n de la uni ta t i t a l ana , vo i í n d e p o s a r 
« Ics nacions ca tò l iq"*» ab I t u b a ; y 
í j Concordat o o ' n diu i t f d'aquesip, no-
VVKWIÍ wucmaçjpmals . 

D M en oüseqra flel Sr. Minilato 

T a l com d è y c n t en l a passada edi
ció , ah i r a l a nit, l a Jtmca Directiva 

LConcdl Superior d d Foment d d Tro-
II Nacional, va obsequiar a l scii px-

president d<m Lhris Mtauadas, nb B n 
e n t è D o h banquet. 

L'estrada. escaldi y sa ló d'actes d d 
Fcroen», abonc va edebrarec l a festa, 
estaven adomats ab d a m e s y flors, pre
sentant un magnifica aspecte. 

E l banquet tou esplèndiu y sen-it molt 
esmeradnment pel restaurant Martin. E n 
tre I s oomensals, que eren uns setanta, 
hi figuraven Ics m é s p n s u g i ú s c s per-
s o n a ü u t s del comerç y de l a jndus-
tria. A d o n é s , varen rebres gran núme
ro d'adhesions, de k s que va donar 
cor.ipte'l secretari senyor Aguilera. 

A l 'hora dels brindis varen fer ú s 
de la paraula els senyors Scdú y Mun-
tadas. L'actual president del Foment va 
fer ofrena dc-1 diiwir ab paraules jle 
afecte y cortesia al senyor AUuvtadas1. 
de qui va glosar les moltes liones obre» 
que havia realisades desde la prcadèn
c ia del Foment. 

E l senyor Muntadas va conujssar les 
paraules d'dogi que se li havien dedi
cat, remerriant l'obsequi, y enlairant l'a-
c e n d d Foment per haver nomenat a l 
senyor S e d ó pera l a presidència dc ta 
casa. 

E l s dos discursos foren aplaudits CB 
lurosament. 

L'actc v a resultar lluidissàin, per flum 
motiu, tots els oonoorrenis varen f e 
Udta r al senyor P-artníràs. rr t íodcnr de 
l a comiss ió de -govern i n tenor d d Fo-
rrtepl y un dels iniciadars y pruicipais 
organisadors d'aquesi acte. 

La colònia ivleenca 
E n c l local d d Caft d d Brasi l , Ram

bla dc Santa M ò n i c a , d'aquesta du ta t , 
els fills d'Ibiça, residents a liaredona. 
h i acaben de cons t ru i r una- a s soc iac ió 
anumenadi 'Coloma h i s s t n c a » . 

E n la reunió que. a l efecte. In h a g u é , 
d senyor Torres, iniciador de la idea. 
l a va explanar y fou acasptadA. ab a))lau-
90 per lots d s presents, que nomenaren 
l a s e g i m i comis s ió organisadora: 

President dqn Salvad r Q u e í g l a s ; vis-
president, oon B a n o m c u d s R o s e l l ó ; se
cretari , don X'iceihs Torres N i n : vis òccres-
tarí, don Joan Torres Torres; bíbliotaca-
n . ckoi E u d a l d S a d u r n í ; tresorer, don 
M a n u d V e r d era; vis- t resord, dem Ga
briel Méndez de Vigo; comptador, don 
Toscpb Marí F d i c ó ; vocals: don Joan 
MarioreJI. don Victorià Pianclls, don 

Íoan Bonet R k r a , don Joan F e n v r y dunr 
oseph Costa. 

Ell senyor Per02 CabTcro (don Anur) , 
secietari de l Ahuitament d ' Iv iça . que dm-
inenge a r r i b à ab d vapor directe, y assis
t ia a la reunió, proposà nomenar presi
dents honoraris àtt l a nova a s soc iac ió 
als alcaldes d e Barodcr .a y Iviça. 

E l senyor Quetglas dijroé que J'objec-
te d c l 'as sòcia d ó era'l de protegir als 
ivicenchs que per etzar do la vida's tro
b in ç a s i tuac ió d i f í a l .1 Baror iona y pn>-
l>orcionar uns moments d 'esbarjo y co-
mumo c n t r c l s naturals de l ' i l l a oitynssa. 

.-' I\03Í!? atta snsc i ioc ió 
a Javor d'us naofBBcte de l Uaut «Dos ner-
manoí : , víctirces <!els c t i r rcrs temporals 
a les costes d ' m ç a . E n Jacte's re^an-
daren 52 pessetes. 

A tots efe hnoBachE reunits els ar.nna-
v a l m à j o r enrasiasn».-. 

La qüestió de moralitat 
y la Borsa 
ÇP.ER' T E L È F O N ) 

«El C o n c o Esjpafiob j n i b l k a una carta 
f i rmada per «dJn boisiVtaa, en que d iu 
que !a xarrameca del senyor Canalejas 
es tà produint grans trastorns a l a Borsa. 

A f e g d x efue dos dies abans de salxar-
se públ icament d famós decret sobro 
la r d o r m a d'alguns extrems de la lley 
d d Banch, se realisaren a Borsa canti-
fats importants de Tabachs ab notaria 
inunoralstat. 

Comentant aquesu carta, diu l'esmen
ta t p e n ò d k h que en d s drcols borsà-
tus se batrejen xifres y noms y se su
posa per compte dc qui txbaUaíxn als 
corredors. 

Dos dies abans d'aquesta maniobra 
d a n d e s ó n a (rderintse al decret frostat}, 
a Borsa se realisaren enormes vendes, la 
l i q u i d a c i ó de les ouals a les 48 hores 
suposava un b e n d i d d'alguns milions, 
perqut l a jugada fou s imultània a Ma
d r i d . Barcelona, Londres y Paris 

Afegeix que si a lgun diputar vo lgués 
t ractar l a qües t i ó e n d Parlament, s o 
Ir i r ícn greu perjudici d Govern y c l 
regisme. 

«La Correspondència 
Madrid, 1, 10 mati. 

D i a «La Correspondència de EspaAa>: 
C r i d a l'atenció d d s homes que a nc-

goos bursàtilS sc dediquen, que- ment 
tres nnicr ior ve cn baixa, scistí: l'ex
terior l ' a l ç a : no c$ f à d h n e n c explica
ble aquest t e n ò m e n com no sigu: Sa
bent guels b o í s i s » s * d e l extTan..>.·r d ^ -
dompten ja un pròxim emprèstit esit írior 
quo a París sc supasa cosa çerta. 

Uns parlen de 1.000 milions v acios 
ur a 1.500. 
periòdicb demana al G c n c m 

1 eis manis d d » quo lian jt^at 
aquesta dies y l'in^xirE do 

o menys ques por fer quan 
ions arr iben abont a r a nau 

l»o 1 
E I 

truc 

Això 1 
Ics uínr 
arribat. 

sigut deChvrut d sidíjocflo quo iRjnAVU 
d cartell , pera 'XCtèixca* anUocetksus p u -
sonals. 

Nosaltres no posem n i Vayesn r è s en 
aquesm q ú e s ü ó : tínicamenr fem nocu* 
l a aotnddencia efa que ls que portaven 
d cartell anit sí en fills d 'un pní-; hont 
clf diaris sokoi publicar cxtTa>vtfinai>es 
infcmiaaons d d terrorisnje a B a a lona. 

G o v e r n c i v i l 
V i s i t a 

H a visitat a l gdvemader ! a Juau . do 
Dames proecetures del Sindical Barce
loní de l a Agu l l a y caixa ducal d d ma
te ix p w « posar a l senyor Portela sú co
rrent d d estat d'aquesta assejdac·ó, que 
prns ideàx donya M a r i a D o m è n e c h dc 
Canycllos-

V i a t g e r e g i 
A v u y han de sortir capi a Sevilla qua

t r e agents y un inspector de vigi lància 
de Barcelona, pera aoomranyar al Rey 
en d seu viatge. 

V i s i t e s 
H a visitat a l governador d diputar a 

Cons per P u i g c e r d à A m Eusebi Bertrand 
per assumptes d d efistnetc. 

T a m b é l ' ha visitat don R a m i n A i b ó 
per qües t i ons dc l a Jun ta dc Protecció 
a l l d a n d a y extetanb de la to- mi- i t . i t . 

D e l v i a t g e r e g i 
A b els agents de vigi lància que i ton 

sortit de Ba rcdona pera acompanyar el 
R e y cn d seu viatge a Sevilla, ha sortit 
ab funcions dc q u d e . I jaspcder scnyoi) 
Salagaiay. 

E m p l e a t n o u 
L ' I n s p e c w gtnend do l a pobda do 

Barcdona senyor Ratena, ha enviat u n 
te l e i í r ama a l govemadeo- d v i l oomuni-
c a n ú i l a seva arr ibada pesa d e m à o de
m à passat » l o més . 

E l Senyor R-aana. p e n d r à immedwOa-
m e o í passess ió d d seu c à r r e o b . 

E l s a l e m a n y s 
E l governador d v i l ha t r * importàn

cia a l fet d d g r u i « de b ^ » » * » 
s qu. ahir p t t M K i m b i a , M # 

sats portaven un c a r í d l . ah aluswns pd-
car.<cs p o a les a u w i i a t t i m p » » » d 1» 

f D E L ' A G E N C I A H A V A S ) 

Confirntacjd.-Compàs d'espera 
París, 28, 8 1 0 n i t 

.S'l.a oonfirmat l a noticia do que 
M . Fallicres havia cridat al sesiado- moo-
sieur Moms, pera cn carrega rli la for
mació de Gabinet. 

M . Manis ha anat al EMsseu a les 
cinch de la tarda y d president do l a 
Repúbl i ca li ha confiar la missió de for
mar ministeri. 

Segons ha dit a la sortida <io la resi
dènc ia presidt·ndal, M. Monis ha mani
festat a l presidení à c la Rcpeibltca que 
abans de contestar drfinit ivamçn; desiC-
java owisuUar ab els seus amichs poli-
tichs. 

Ministres probables 
Pnr í s , 28. 917 n i t . 

E B general ja creensa de que M. Moms 
acceptarà l 'cncàrrech dc formar minis
teri. 

Tot seguit ha comensal les genrions 
prop dels seus omiclis. 

Als drcols polftichs se fan molles oon-
geturcs sobre quins Rcràn els nous m i 
nistres. E n l a candidatura que a r c u l a 
nepiest vespre als passadissos 3e la C a n t 
bra h í fitrurc-n M. Ribot, pera'l mmisteri 
de NCJJUCJS extrangers, Bcrtcaux pera 
el de Guerra. Del·'assé pera'l de Marina 
y Caillaux pera'l eie Treballs públichs. 

E l s que accepten 
París, 1. l ' 23 matinada. 

M. Moni-: sepne-x leB seves gftstiewis 
pera l a formació dc Gabinet. 

Se sab yuc M . Beneaux ha acceptat 
l a cartera de Guerra y M . D d c a s s c l a 
dc M a r i n a . 

Les gestions den Menis 
Paris, í , l'Se matinaela. 

L 'enoevis ta dc M . Monts ab M M Her-
teaus y D d a i s s é ha durat p rop de dues 
hores. 

H a n tractat dc la qües t i ó de persones 
y del projjraina pol í t ich d d nou G à b m e t 
posantse d 'acert sobro'ls principals punts. 

M. Moros lia anunciat que ot'Tirà l a 
cartera d 'Hisenda a M . Caillaux y l a 
de N e ç o d s extrangws a M . Ribot o a 
}A. P o m c a r é . 

Sc proposava demanar a M. Pidion 
que cemservés l a cartera dr Negocis ex
trangers, p e r ò h i ha renunciat en vista 
de l a ferma d e d s i ó dc M. P k h o o d e 
seguir a M . Br iand. 

Pera la cartera dc Treballs póbl ichs 
s'iixKca a M. Millcrand. 

Judicis de la prempsa 
P a r í s . I , 10'45 matí. 

Ris diaris radicals so fdidtcn per l a 
d e s i g n a e i ó do l a persona .cncarrcRradal 
de constiruir el n o u Gabinet, coroiant) 
en que p o d r à oonseguar la inteligcncia, 
ab l a eatrema esquerra. 

K » orgues r a d k a b soca'JseER an>.·rt3i 
quo a b d nou Gabinet so m ^ n d r à l a 
Inina (joanra'l d e r í c a l i s m e . 

E l s djaris d d centro y de la drcta's 
ns istc ' ocn a creure que entrin c n c l 
ministeri alguns d d s personatges que 
ah i r so donaven quasi com 2 segut*, 
p e r q u è a ixò seda contrari als desitgs 
«id pafs y als espr^s'ajs per la majo
r i a d o la C a m b r a 

Conjuminant el m i n i s t e r j 
P a r í s . 1, '2'36 tarda 

M . Monis ha ofer t la cartera de Ne
gocis extrangws a M . Ribot, q^u no l 'ha 
acceptada. 

E n vista d'això ;M. Monis ha visuat 
a M. Poincaré . pera ofenrh d i u car
tera. 

M . P o i n c a r é h ha promès en p r i n d p è 
el seu concurs. Aquesta tarda l i d o n a r à 
la reCTOsta «U^ínitSva. 

M . Monis ha ofert la cartera d 'Hisenda 
a M . Caillaux. Aquest l'ha accentada. 

Aquesta tarda prossegueix M . Moms 
les SBVCS gestions pera la constitució d d 
Gabinet. Aquest vcspne donarà compte 
a M . Fallicres d d rvsultat dto Ics seves 
gestions, mau í fes tan t l i que accepta l'en-
c à r r e c h de formar Gabinet. 
• Se eren que aquesta n i t quedarà oons-

t i tui t d nou n r à u s t x n . 
E n l a entrevista ouc ani t varen cele

brar M M . Monis y D d cas se. 110 es cert 
tpie ' l i i r ime r nxmifes tés , com han indi
cat alguns pe r iòd ichs , quc ' l nou tnrnistre 
de N c g o d s extrangeis t i n g u é s efinspi-
rarse « n d s consells <le M. Delca-çr-
Aqucsta pretensió seria inadinisible. M1. 
Monis se va l imi t a r a manifestar a AL 
Delcasse y t a m b é a M. Bcrtcaux. que 
vcl ïa t r iar d 'aenrt a b d ls d s seus futurs 
colaboradors. 

26'?. Píatos, 460, y BSo T i r t o . 1.716. 
Després , de tanca. Morts,. 390, y Alar 

«amis, 418. abt^s lo maten que ahir . 
Aqui d s kx.-Uo han pujat, però a k> 

nàfVr He r a n w n a o ó dete «ccnOES^ aa-
bem que a Madrid d s fnanchs pojen a 
8*20 y després encara a 8'30 y se tor
na a perdre- lo guanya]* y una m k a m é s 
y 

E i s N o m obren a 00'95. fan fms a 
0110. amen a 90'80 y taaqucr. a 90-90, 
p a i » : . 

O b « n d s Alacanss a 94'45, fan fins 
n 65, y cauen y tanquen ab paper a 
04 40. Plates, 98 enters y OT'OO. 

Resulta que de la tanca, de danars a 
i o ench , a la d'avuy. se mtiora. 010 
d'Interior, 0X15 de N o m y sc fa lo ma-
feqR d ' A i à r a n t s . 

Wts cambis que venen de Paris, rony> 
tats ab franrhs a 8'30. donfr. dc Norts 
90'96 y d'Aiarants 94'60. Estem, per Jo 
tant, 0'06 sota de Norts , > P'20 d'Aia-
canss. 

— D d 1 al 10 de febrer porta una 
D I S M I N U C I Ó l'Alabant, de pessetes 
25.691 "30. L a d s m i m i d ó totai cs dc pes-
setev 252.116'10. 

^ D e m à demad n c hi hà sess ió peta 
donar lioch a U liquidació de pnmcr 
de mes, ap^açada per !a testa d'avuy. 

Reblcy. 

T r i b u n a l s 
S e n y a l a u e n t s p e r a d e m à 

A u d i r r . ia feTritorial. 
Sala pr imera . — Jutia; de Llo t j a . — 

Ord inan . — I . i i igan ts : Successors de A n 
toni l ' a la- io y v iuda de A r m é y a ' ircs. 

A u d i è n c i a provinc ia l . 
Secc ió i>niaefa. — Jutjat d e i e s Dres-

Sanes. — Robo. — Processats: I s m n d 
Romero y al tre. 

S e c d ó primeíra. — Jutjat d d N o n . — 
D e s a p a r i c i ó d 'dcctes ( a p d a d ó ) . — Pro-
oessat: N . N . 

S o c d ó primera, — Jutjat de les Dres-
sanes. — Injuries ( a n d a c i é ) . — Proces
s a r N. N . 

S e c c i ó segima. —' J d j a t de Torrasar 
— Robo. — Processat: Vic to r ià Lleroa. 

S e o r i ó t**rera. — jutjat d d Sud. — 
Robo. — Pnoitcssar: A n t o n i Borpnat y 
Briansó. 

j u t j a t de g u a r d i à : 
Duran t i c s darreres 24 hores oue h à 

passat de g u a r d i à d jutjat de la Llo t j a , 
ha format 16 causes, que's descoruposen 
a « d s : 7 per lesions, 1 per injunes, 4 
per robo. 2 per estafa, 1 per s d d d i de 
T e » l a Mcnsa, 1 per i n t t r u c a d ó de Ma
ria ( i t a s d i . 

H a n sigut detinguts per robo Leocnch 
R u z . Frandsoo Vi ía y a j t rc . , 

Jutjat dc guardià peta, d e m à : Fins a 
les oiue de. mati, d dc l'Universi íat , 
y fins a la mt, d de la Barceioneta. 

E d i c t e 

Al Uprh de costuin. y ab tlata d'avuy. 
s'hi l i a fixat un edicte d d secretari dc! 
govern de l'Audkmcia, que diu a ix í s : 

«La sala «ic govern dc l'Audiència, ele 
coníer-mitat ab Jo di?nosai cn l'article 
eetè deu R . D . de 7 de d í s e n i r e de 1903, 
aoouL^ fer saja'gucr als senyors que s'ex
pressen a conr inuadó. aaaranr a les opo-
skrons p d a l càrrech de secretari d d 
Jutjiit Municipal de T»Tag«»na. QUC en 
o terme dc 15 dies desde la data d d 
jjreseïu edicte comdetia d s seus cr-a-
pca ius expedients. aB d s {k»cumenis que 
n t ' i a 'cada h ú s'radiqòcn, baix apera-
" • m r * de que si no bo fessin, queda
rien « d n r t s d e la I1 : > • -.lumaís y 
no sealen admeste d s eseprici» d'<ipo-
sició. D o n Miqud Rojer. ju .s i i lkadó de 
la serva edat y conducta; ekan, C r i s i ò f d 
Campoy, j u s c í i a c d ó de i'edat, titul que 
demostri que sorvdx pera'l càrrech y 
Iwma conducta; don Camil Ibàóez. justi
ficació dc la edat. títoí v bona conduc
ta; don Antoni Tarragó y don A n g d 
Salaben, bona conducta.» • 

DE T A VEÜ DE CATALUNYA' 

fliMica aiosferica 
B l tn*p* fier* dtvtd a CBuropt a n l n l 

y meridtonal. 
.Mar va ploure a Cà l ida , As tu r i à» y 

<<>nca d d Duero. La borrasca do No
ruega va « r ejtasa de noves ne^-a-í»* 
a Lapona. 

A v u y encara cenr i rnu ' i temps atem-
porala; en tota la Escandtoiwa '/ ha 
amaitiai l a tompestat d'I talla m d i d i o 
na! cap a F nmr l in JM. rarbonaida r l e 

"ahir «obre la 
a Catahmya 
ca intensitat 
nosticava. U n a taca de n ú v 
cn d centre peninsular sense 

Í Ç E R T E L E F O N j 

Eleooió parcial 
M a d r i d . 28' 916 n i t . 

E l ministre d e l a G o v e r n a c i ó ha posat 
avuy a la f i rma d d Rey u n Decnet o t n -
vocant a efcydo p a m a l d'un diputar a 
Corts pel districte de Gaucin ; Màlaga), 
pera' l dia 26 do mar.,. 

Una vaga 
D m u n t d m ~ a r o a oTidal d c SaiAgossa: 
«Per d i scus ió t inguda ab d por ró , s'han 

dc. Jarai c n vaga 42 obrers paletes. Sen> 
bla que'ls patrons ve te i respondre so-
lidai iament a tal conducta ab d despi-
d o dc Dots els d e m é s obrers paleses, quo 
son en aquesta capital ap^oximadammf 
uns 2.000 

Periòdioh prohibit 
Córdoba. — Govetnador a nwnistre. 

— L'alcalde d o Baena mi- uxuiifesta (rye 
ba prohibi t l a venda <Jd • i j tmanan «Es-
pafia-. per u o haver just i f icat R a m ó n 
Rubio haver c u n v k s t f-is leçiuwtts d o 
la lley dlnipreaupta y p a fsateitlerar qoc-
d seu contingut pc« aJterar l 'oTdm en 
aquella pob lac ió . 

Sobre remigraoló 
E n Blasco Ibóncz publica cn - A B Cs 

^ma caria sincerantse d d s c à n e c h s que 
Se h han d i r i g i t per fomcniar l'en»-
g r a c i ó a l'.Vrgcn^na. 

D i u que n c cs agenx d d a í g r a d u , per
q u è sols posseeix al i í , tai ^ m i " d'alircs 
sods, 2.SO0 boac^ron- dc terreoy,'m. K10 
Negro, y pera elles no necessita milers 
d'obrers, s inó centenars. 

Afirma que si vo lgués d seguirien n a -
lors de pagesos valencians; però com 
n o podr ia tenirios alb en benes c o n d i 
cions, no vol portalshi. E s d a r que de
sitja que'ls seus treballadors a l 'Argcn-
tian siguin espanyols, p e r q u è atén m é s 
a l a calitat que a la cantitat, y afegeix 
que'ls que hi van ho fan pe r cannyo 
envers l a seva persona. 

L ' c m i r r a d ó — diu — n o ca l fonKn-
tar la a Espan ta ; existia m o l t abans d d 
meu primer viatge a Espanya y la fo
menten els Governs, l'estat de nostra 
misena y la cobardfa de nostre* capitals. 

Y acaba abaquests p a r à g r a f s : 
U n detall que he procurat ocul tar a 

Amèrica , p e r ò que a q u í pot revdarae. 
en famiha: be rebut mi lers dc cartes 
d'espanyols qui- m demanaven que'ls cos-
te jés d ^Tatge a l 'Argenrina, pera sortir 
dc l a misena y treballar en lo que's pre
s e n t é s . Totes aquestes cartes les be d d -
xat sense respondre. D "dics. unca 5 .000 
sqn dc mciges y ngsues «Fescola. 

El bufet del Congrés 
H a quedat def in ia va ment i n su l a r a la 

sala de la rotanda d d C o n g r é s çl nou 
bufet, d qual serà obert al publich desefe 
demà. 

E l mobiliari es de caoba, d'estil an
g lès . 

En Lerroux 
Dénia . — H a arribat d senyor Lerroux 

aci/mpanyat de la seva l a m h a 
D c n i à sortirà cap a Saírras y d mn -

tdx d i a m a r x a r à cap a Alacant. 
En Sol 

C a d u . — H a arriba;, prooodou. de Ca-
narias, d vapor «Re ina Victoria», d d que 
l 'a desembarcat d senyea" So! y Ortega, 
qui mantarà c n l ' f^pní i d'aquesta nit 
a Madrid'. 

l l a manilV'Btat d senvor Sol ou< mt 

resoltes les reclamacions, pera que dk 
escalafó rigui de í inr .n i . 

— l l a sigut proposat pera l a c à t e d r a 
de F r a n c è s d d Ins t i tu t dc B a r c e ï o n a 
don lJtv;; C.orj, r a t e d r à t k h actoaJmen: 
d d Inst n a de Canarias. 

Entre republicans 
•»Espa£a Nueva- nepnoduebe u n m a n i 

fest dc la J o v m u i Republicana Soaahsta 
dc Mérida, en que's <b'n « -mbus te ro» a l 
senyor Sol y Ortega y yse d i n g d x e n 
graus censures a ta darrera AssarahVa 
d'Unió Republicana, p e r q u è I s seus e>r-
ganisadors sols han t i n g u t el p ropòs i t ete 
abolir la c o n j u n d ó . 

Dhi que con» aquesf nan t fes t h ' a m -
bon molts a la Redacdo. 

Defunció 
H a mon don Canal Gullón, magistrat 

Itd Suprem. 
Donatius regís 

E l Rey, d t d t j a n f r o r t n b u i r per tots els 
medis a L· r c o o n s l i a i d ó del Monr do 
Pietat de JeMéz, ha posat a disposic ió 
d d t ron»- ; ! d ' A d n i s n i s i r a d ó , p o a liepn-
dar ds d ·^ 'Tiber t s dei aiKn-mar, pesse
tes 10.000. 

T a m b é ha donat varies c a n D U u ab 
desti a • rr.knvena h t o r a r m y a la T ú n > 
bola que's • d e b r a r à a Ba rcdona a bene> 
f i a dt I c v í - t imes dels naufragis. 

Un'sltrs vaga 
Puertb Fea l . — C o n r i n ó a l a vaga de 

e a n o à é r s . 
A q u e s t d h i c a que n o a e b a l l a r à n m é s 

« p r w i fer. reclamant on jo rna l igua l a l 
que cobra la colla fixa de 1̂  lYasatl.'in-. 
nca 

La vaga cs pacífica. 
S'espera que'ls centres obrers socotrin 

als vaguistes. 
Se creu que la T r a s a t l à n t i c a accedirà 

a la pe t idó . 
£ 1 treball miner 

Bilbao. — Algunes companyies mine
res de la zona de T r i a no ban f ixat uns 
pasquins anunciant que desde p r imer de 
m a r ç c o m e n ç a r à a regi r u n nou hora
ri, prejutjant d que s e s t a b l i r à quan nc 

iicpii'l reglament pera l ' a p l i c a d ó dc 
1 nova Bey regdadoca d d trebal l a les 

niuirs. 
Sembla quo'l nou horar i no ha sigut 

ben rebut p d s obrers. 
Pera tractar d aquest assumpte, ha v i 

sitat avuy al governador una comiss ió 
dc l a Feïdc-radó d e minaires. 

E l comitè d 'aquests ha recomanat als 
associats quo s'abstinguin d ' o r igmar r e 
voltes si no i s saosfk l 'horar i , ftns a veu
re ' ls aoo.ns que adopt in d s ddegats de 
totes Ics societats federades en una reu
nió que's c d o b r a r à d iumenge. 

L a Societat de Bi lbao ha acordat sos
tenir d segii-au c r i t e r i : 

E i s mesos de maig , juny , j u l i o l y agost, 
deu hores; d s de mars, abr i l , setembre 
y octnlxri, TUMT y mi t j a ; v els de novem
bre, elesenibre, janer y febrer, nou h«--res. 

La Cort a Sevilla 
E» dissapt* s e r t i r à n cap a Sevilla 30 

g u a r d i e à d.:abarders. 
a m r à n a Sevilla el rnar-

rrecnJia, c l general Sàncbez 
± dc Santo Mauro , l a du-

Caries, U cdntesa viuda 
i l a tRnyereta de Hercdra 

A b 
qjibs de la 
Gómez, d 
m e s a de 

' f i a ara 
de p » 

per la piuja, 
l à taca de núv 

L ' E x p o s i c i ó d ' A r t 
Madr id 1, 12 "30 m a ú 

valor gt 

Temps p ^ a b l e . — D e m à p e r s i s t i r à l a 
borrasca d c Noruega, ab plu ja tks >' n^''r 
grossa, quedant l imi tada la per tor t t i -
d ó contmenta! cn d centre y encara 
ab petites piujes. L a s i t u a ò ó d'Espa
nya se r à « i general d ara y sense plu.ICS· 

D . P U / G . 

« i 

nat 
so-

B o r s a 
C · n v b l B l acUl taU per !• Cm»* 

J . Marians fKot y F i l l s 
Barcalont I de m·'·· 

P r e m i d a l o r 
(Prausd* eotnpru 

— . . . . . . . . . v n v i " 
i M t M i . . . . . . . . . . . . . . . . IOTS * 
D>o»T mmtmwm.. 7 n • 
ç w m r M c * r u • 
Qguwwy «-»4 r—çfc. . . . . . . . . . . t ' n • 

L e s s e s s i o n s d ' a v u y 
C o m e n ç a aquesta tarda l a sessió va-

lenta, oondxentse de Madrid d d I^anch 
84T7 y sabentse que l a miUora d ' I n 
ter ior ha semblat franca, car abans de 
W ' l ? , s'ha fel 84-Oa. 07 y 10. 

D d Banch, Plates, 488 y 491. 
D e Borsa. Pfcues, 491 y 489 y l ' I n -

tenor, i ndec í s : 84*16, 17. .16, 17, 15. 12, 
JO y 12. Comptat, 84 «n íe r s , 94*05 y 
«4*10. 

A q d P l n u r i o r obre a 84'15. r a r J A 
a 20, cau « 10 | * » Q a a 8412. opi> 
caoions. 

París, « n w k ; ExHedor. Wbb. 0 ' 4 0 m é » ; 

h e t a r l'apc^-o del Govern pera la Expo
sició iniemafsonal d ' A r t que ha de ce-
lebrarse a B a r c d o n a per l'abril. 
Loa eleoeiona a Madrid 

'-''ídd!idarnmt, ab la tornada d d com
te dc Komanones coincidirà avuy la pro-
r l a m a c i ó dels candidats o í i a a l s per Ma-
Briq 

E l s anúchs d d comte sc les prometen 
molt felices. 

Dels 18 diputats esperen que, 10 o 12 
han dc ser d d Govern^ y d s 6 o 8 res
tants pera republicans y oonaervadors. 

Aquests últims asp:ren a t reure t r iom
fant u n candidat per cada- un d d s dis
trictes, tenint descomptat d t r iomf per 
K» nues reff-rdx als dc A lca là -Ch . nchón , 
Inclusa-Ietafc y Bcnavista. 

Donada la escasBetar de podvrs que 
han obt ingut d s republicans, suposen d s 
amichs d d Govern que no'ls Brrà d i f í a l 
a n'aquests consegnir l ' a p l i c a d ó d d ar
t ic le 29 a varis de sos c a r a b d i í s . 

De conseguir això, d c r i te r i del comte 
de Roman on os serà proclamar aque la 
candidats amidis d d Govern que no 
compt in ab elements, deixant als de ma
j o r popularitat y forsa pera que acudd-
d i n a la l lu i ta . 

D'Inatruooió Pública 
E l presidem d d Consell d ' I n s t r u c c i ó 

ha disposar que les serdons de ib t Con-
« d l reuoeixxi tot lo que en la tiegetació 
•e r d c r e i x al profeesorat, fent les viària^ 
oons y pr«^>t»anr ie* r d o r m e s que eir 
g u m convenients. . 

D e s p r é s sc n o m e n a r à una ootniwaó de 
o o d i f k a d ó que r e s a k k à lo que proce
deixi . 

L ' e s a J a f ó de mestres •!> Mta de 1.100 
pessetes d deixarà acabat y M pnbbcarà i 
l a -iconana .."turant, 
• t h m r i&Qri i hanate. <f«^r. « I 

La «Gacetaii 
Madr id , J. 10 m a t í . 

L a «Gaceta: pub l i ca : 
Declarant que l «cr tne m h g d d car .* , 

de íranchs cn el mes de febrer ha 
el dc T99 per 100. 

Dispusnut iiue pera l 'any a c n u l i . 
xi en d 3 per 1,000 de l a f iança 00BS-
mukia l a canti tai q w per dret dc i -

gtstre deuen abonar les oooipMXyfaa de 
segwv y bocietaiB tnórues auonsades p d 
mn» s rc Oc la G o v e m a d ó peta MttMH 
tuir a l pr.uró en les oandicons quo p n » 
cept(n la negis lac ió v i g m t i 

Del Carneatoltea 
E l d i l luns se recaudaren e n oooCepte 

de premis de Carnaval, por i ' A j u n i u -
ment d r M a d r i d , 9,000 pKse·eS· . 6 ,00» 
m é s que en igual mes del any anterior. 
Perill pera la producció 

oapanyola. 
Segons cablegrama de Ja Hava ia» , r e 

bot a Madr id , les Cambres cuban ta» 
en vista de que no s ' d o m a ab deter
minades concessions d concert del a a •• 
t a i que's vé negociant desde fà t c n q A 
estan re soltes a votar, abans ÜD sospnv 
dre les seves sessions, i a p l i c a d ó de ta 
rar i la m à x i m a a Ics importacions prorc-
dems de nostre pals; cs a d i r , que «s> 
j a imminent el comral^raps 
ciava d president Gómez al s 
bra en una darrera carta, d» 
vàrem reproduir d s puragi ais 

E I ministre d i s t a t ha envi; 
a iiL&tro renreàcnunt n l a 11 

auun 
x L a 
que a 

nda i s . 
i pocb 
Uk «*r 

trucoens sobre aqu.ata qüestió. <|un 
deuen, esiar a puoti d ' a m b a r a l seu 
desfi ; ' p e r ò en vista do les veus d'alar-
tna que arr iben d a l l i , ahir a la tarda les 
va repetir en extracte per cable. 

D e s o c i e t a t 
A n ' d Colcei de les Escoles Pies de 

Sant Antón, hi hà hagut durant d s «)Vw 
de Carnaval, oserullktcs festes familiars, 
a les que h i han oonomresut d s «letxe-
bles. acompanyats dc les seves famifaBa. 

S'han representat escdlides obres tea
trals, posades en CSCÍJUI ab m d f gust per 
distingits alumnes do l a rasa. 

Les famíl ies que hi h a n assisat, han 
quedat nmlt c o n i p i a v u d n , d'a^ursors fes
tes. 

S p o r t 
F u t b o l 

E l st-gón panit ontre l 'Espanyei -de 
Madrid y'l d'aquí sds pnr.à a n aqaer í 
camp una concorrenda reduids. 

E l partit poescr fou q u r l · o m m d sa-
tcrt-ssaaC, treballant bastant d s de Ma
drid, cpic feren l a pau d d diumeng*, 
guanyant aquest ix ip per 3 a ^ap. 

E x c u r s i ó 
Pera'l diumenge vinent anuncia d C e » 

tre dc E . de C . una excurs ió a S t n í L io-
rens de Muní ab d s soda «id C . E - d d 
Val lès . 

A n'aquesta excurs ió hi prndriui part 
eeguranvnt ben nombre de senyoretes, 

C O K R S D I S S E S . 

D i p u t a c i ó 
L a CcnasaiO provnirial. en sess ió d'a* 

hir. va despatxar d s seguearts a^suu^t 
tes de la s e c d ó de Comptes nauucipals i 

D ic tàmens proposant l ' ap rovac ió y fi. 
nniaii «lii ' .-nunicipals «le ÍSiíat 
Clunoot de Llcbrcgal , Sant Febn dr I J o 
bregat y Sant Porc dc Ribes, dC 1S0Ç 

L a prcpia s e c d ó ha despatxa? ab d 
governador, d s assumptes scgntnte: 

Dictaineau du censura ab repares ala 
ioirnx.es inuiM··ipals de Oristà y C a k « -
g" de Calaf, de 1909. 

• 
a • 

Av-uy DO fclia rrcballat em í m w Q -

L a sess ió de la Comiss ió B^MAMÍ 
que tenia d'efecruarsc avuy ha •igwl 
apiaçada pera demà. 

D e l P o r t 
— E l vapor «a l ià cCbaldas hai u m h U 

del R í a de l a Plata y h a sortir dnprfej 
de bren estada a l nostre po r t o n ckiec-
c ió a Gènova . 

— E l vapor carboner cUriaite 1« h a 
sortit <ap a Avi lés . 

— E l vapor noruedi «Salamattcaj b a 
sortií cap a Noruega ab camecfetneni, 
de bacallà. 

H a amarrat a l m d l d e M u n é i a . 
— E l ^apç«r «Ciudad dc Mabóo- h a 

arribat de Ce«te ab c à r r e g a gracTaJ, Bjn̂  
rrant al rndl d 'Espanya. 

— H a sortit d vapor e s p a n y o í -Eta» 
r r k r cap a Bi lbao . 

— D o M a b ó ha a rnba t d vapor «Mon-
te Toroc, amarrant d tooH ela M^vate. 

N e c r o l o g í a 
M d l sentida haurà estat en aaueato 

du ta t .y especial meni a la barriada de 
Sant Gervasi, l a mon dc la vortocs-t 
senyora donya Dolors O r d d g > Figue
ras, d u d a dc Mallol. la qual ha iwataM 
a millor vida, d e s p r ó s d 'ha v e í rebut fe' 
vorrsameni els Sants Sagrwnenfc 

L e s seves reconegudes virtuts, que S 
h a v í e u conquerit moltes simpades. h iooy 
ràn serrit eíe mèrits devant dc Deu pera 
emrar a l c d , però, per si qudoom K 
faltava purgar, supliquem als noears lec
tors una o r a d ó per la difunta, ensempr. 
oue enviem als seus f d s , . x e m a n a y 
demés parents d test imoni d d A Q C Q 
p i ^ m m é s coral . A . C . S. 

R e l i g i o s e s 
L a 
de 

ele 1 iglesia. 

lyora d d Pi — 
de la P u r i s s i n » Sand» 
r Jcsucrist, t m e n fno-
s de Quaresma, a dos 
l a laraa. a b eapos id^ 

ari, mtdHaaons y ser-
N o s à s . 
dc QoaKsraa, - k s 

, Vía-Crucis prr l 'eeM· 

U L T I M A H O R A 
EDICIÓ DEL VESPRE: 2 ™ TIRATGE 

.Més de i'Iglesia y el Govern 
Al entrar al Conaell 

M a d r i d , 1. 5'15 tarda. 
A dos quarts de cinch pThan reun ió 

d s m m i s t r t * en Consell . 
E l senyor Canalejas ha repetit/ que 

no s'havia rebut la nota d d V a t i c à , 
p e r ò que, ab toc, se t ractar ia en el C o » 
sell oe les r d a d o n s d'Esponya ab el 
Va t i cà . 

£ 1 ministre de l a Guerra ha d » que 
duoai ia compte dc k s reformes epte 
se proposa in t roduir en BOU depanu-
meot, mspirades en cte darrers avencea 
de les dendes nvl .rars y en les esiso-
nyanecs de les darreres oampnnyes · Son 
les seves paraules textuals. 

E l senyor Gasaet ha confirmnr que 
donaria compte als seus ceHnpanys. eoo 
raetendos a la »evn o ç r a v a d o . d e s n r o -
jeaes que ha oonfeoaonali sobre obres 
IJÚblique» y que han «te aer «jbieca- d e 
dc l ibe rao ió al Parlament. 

E l s demés, nunetres s 'han indtai a 
manifestar que anaven de oycntE a l Ccxv 
sell, DO porÜKDthi cap asnumpco dols poirs 
depnrtamaNs . 
La ineóunita. - ^Ultimà

tum? 

I p roduï t avuy 
I en d l peculu 
1 rerc-s les Scve 
s'ha pogut obi 

ab l ' abundanda que ca 
r , y tenin t indubtal· · · m-
í manifestacioas. l«*jlinenC 
t rva r q u e l q u d e (kJ Go-
irse a| sonyor C o b ' í n De 
nb gran oautdt^ 

senyor <.OD 
moll afecc 
seva cxmfoi 
de pendrv 
tarda1 

en el Consdl 

lejas, « ' a s segura qoe tdegràrtrar .vco sa 
ha rebut un a v e n ç dr la IL«I del Var icà , 
que es en extrem enèrgica , a s a c r r s s 
que val p r r un nltimatum. 

m é s del Extranqer 
.DI£ L ' A G E N C I A H A V A S ) 

pintant malalt? 
Par í s , 1, 11 "35 m a d . 

«Le Marina, e n u n despatx ó e Gine
bra, d i u q u e l doctor Reymnrd^ dc Fi», 
bourg, ha a g u t cridat ab u r g e n d a a 
Madnd, per D o o AJlons, pera prettar. 
»is seus serveys facultatius ;d fia «efiof» 
d d Rey d 'Espanya. 

L a oonin l ia t i n d r à l loch ab d «mi 
tfgm d d s ç K - g ^ s «Jd Palau . 

http://ioirnx.es
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Anuncis oficials 
H a n u f a e i a r e r a d » C o t ó 

IÍX TunU de G^K-tm d'aquesta Socio-
ttiU c m v o c a sis icnyorp aanonist es a U 
BaBneral orclinaria evt>a CL-'t-Vrara a les 
tou d d nwiU d í í d iumenge d U 19 de l 
MFÒsi'n mes dc nsaro. cn. « i '-ocal doa-
CTAV à ï efecte do l cíi i l ici í à b r i c a (fuü pos-
seeis k Oompanyta en atme&ui ç i n t u t ; 
prcvc-nmtse qivc, a d o n é s d d j topKOa-
trwsit d d s Mar>'arb voevd que twbsa-
'tuci;<;,ti a b «rue ha!> d c sortir aquest 
any, oCgWis el t o m « ^ a b l e r t . d e u r à nac-
ca&c en d h a A i a m b l c a de l ÍLSSUITIÏ* ~ 
refatiu a i a i s - i b i i aó OQOira <fc « s j P } 0 
confereix a l a J u n U general J artsclc 
14 dels estetWfe. 

Tüi senyors aockin ís fes que no hagties-
sm r ebu t o i w m i t i a n i e i i t l a papc-reia do 
ass^'encia, p o d r à n recul i i r la a Secreta
r i a . 

R<·as 26 de febrer dc 1911.—P. A -
d e la J . dc G . — E l ÍVesidenC a a à d c n -
ta l . F randsco» B c n a v c n c — E l sscreCan, 
JÍOCI Bofaru l l . 

E s p e c t a c l e s 
P R I N C I P A L . - Teatre Cata là 
ATiir, a ínucru. NU. • i» - nou: L'ézlt ira mont ot>-
ilsS't' por la Sr<u XUgu RblM represiDticioiu de 

ZAZA 
U de:snnlna( a l'Bmprefa doDir ÍTUv, all, irre-
mui'i ' . im·at lu 

DARUBHA REPHBSBNTACIO 
l o ^ a r . (Uta íauciA ab l» v«u» iLa lorra delí 
•••tM».—Oemú. nit. Tortnlia Ctlalanlatai «Hala 
nU* v «W iiaa-jor GITI!. carrer del Governador».— 
M·aoyt·. aalrena: «A cordlalrei. ugeta-; novni. 
(laclaa. AKUE).—Deepali a Comptadurta. 

TBATHBROMRA —Temmirada do I?1L —Com
panyia dramàtica du l-acior PKHK CODINA. — 

Abonamaaia a l i (WnckiBs (arries de dlea rextlus y 
a l ruî ctoos tarda de aiimii no l'estlud. Inaugural 
«aaattlB 4 da mars «Mur > cal»—Se despatxa a 
cataptaluria. 

TR A T K I aOME\.-0»n8 d'Art. IS petiooloa. S aa-
Uoaoa. Sotàlüiu Jo.'- a tir de dos quarts ds dau 

e los dolxe. Vrw* 'avorc·sslialls; ganoral, 0*15; pro-
loroucla, 0"*. 

PALM DE í k MUSICÀ m & k U 

DUaapta 4 «eraar». WECITAI. pel dotlnut» 

F R A N C E S C H C O S T A 
Primer premi, ab la 1063 atia 4ISUDC16 del 
couserTaioii ae IIRUXKLI.BB. — Pmen-
ina. óbnH dc llxondol Daeh. Mas, nruoli. 
wagner, Maroli'H. Saiot-aaena. tasaye. 
LocaUiatr. Casa Doleiiio. I v & Portal da 

TAnse!, in3,;alr?m de música. 

ptas Julla Vetaico t Wlsr Marti, dos mo»9iad« 
Jtipn cuiolto (Jaidn Piinlaiòn). 

PnJiimauíomím principi) do Allabourí» — !!• 
preparació 18. A. R.(KII Allaxa Real)». 

PALAO DE LA MPSICA CATALAM 
Dioa tí, l?, 19. 23.23, n do mara de 1911 

C O N C E R T S S E Q V A B E S B A 
dlrlslls pels mestres 

Joan Lamote de CrlgDOB 
y Lluïa Mlllet 

O R Q U E S T A S I M F Ò N I C A 
da Barce lona , E n r i c b Granados 7 

O R F E Ó C A T A L À 
Oneda obert l'abonamaul al raagaUem da 
müalca. caia DotesM, 1 r 3. Portal del An-
RSÍ. Pera'ls aoels dol OrraO CstaK. ab > on-
iiiclons esi-eciala, des a 11 respre. al local 
social. — Durant ül dia reb eis oucJrrachs 

el consarce. — Telcíon uilmerow. 

T e a t r e d e N o v e t a t s 
compaajria cdmlch-Urica dlrlflda per BmiU DU-
ral y Juim Vivas, da la gue rormea part l·i prt-
meras llples Jolla Velasco y Pilar Marll. — Doma, 
dl MIIB, tarda, a les clnch, uran matlnè de moda. 
Primer: «Soldadilos da plumo».—SOBOD; <K1 pau 
da las hada». par lUar Marlt.-Baiaca. I p«i«!#La. 
Ml. a un quart de deu. —Primer: «Soldadltoi da 
plomo». — CagOa; «Kl pal» de las ITada»», por Pi
lar Usrll.—Divendres, roprlse do cBl barqulllaro*. 
—üiatapte, roonse do f.\aiil basa farta un bota-
bre. y la preck^a omedls de Jasclnto Denaven-
te, <Modas». an ta que hl lluiran lea primeres 11-

TRATRB TÍVOI.I. — Tomporada da Qua
resma —Companyia «t Opora (iauai>8. 
Dteapta • les nou. Inauearacl*. 

A I Ü A 
Debut dots dOlat'los artiilM: R. ARACI>. 
D, OALAN. - H. AGUILÓ - N. fBRBA 

T «al colí» tenor F E R R É 
Olumaaga, tarda. «Alda*. pal colAi tenor 
Forrft. — NU. «Tosca». — El dimecres que
dar» tancat l'abono pera las tres rinnum 

funcions da ta eminent dlra 

GRAZIELLA PARETTO 

ELDORAOO — Tiiaire de citaiunya. — com
panyia NIBVB8 8UABBZ. - A»uy. dimecres, 

primer marí. Nit, a las nou: I^a dúos precioanu 
comèdies, en dos actes cada una, <lr.l amor quo 
pa»a» y «Alamordola lumore». — Domà, dijous 
selecte, a henellcl del Alborcb de Sant Antoni: 
«81 olilqulllo». «I.os dolces de la boda» y «Amor B 
oscura»».—Di,*saplo prdum: Debut del prlmnr ac-
tory director Ricardo Slmd-Raso. tb la n-lrenn 
on nquest leatre de la comèdia en (res netes, «El 
Contenarlo». 

VJ*LDORADO. — Toalre de Catcluny*. — 
Teraporad.i de Quaraima. — Compa-

njin de comèdia ««panyota 
N iere t Suirsz .—Simd-Raso 

Demii ae tancarà l'abono a dimara y dlssap-
lesda Moda. per 11 (uncions, quacomeosa-
ran el pr'ulm illssapto. 11b In entrena en 
aaaast teatre deia come'Iia en Ires acte», 
de Serafí y Joaquim Mvsrez yulntero. «Kl 
Cettenarlo», debutant 01 primer «clor jr 

iMreclor, 
Ricardo S i m ò - R a t o 

Aboao eapaelal a 1 íunciona do nit an 
dies restiua. que conicnaaràn el prdxun 

diumence. 

T E A T R E GRANVIA 
Dlssapte 4 dc mars do IML Debut d'ona notable 
coiiipanylu da ctoe y varie'n<. Kipeclaclo culta 
y recreatiu, nelaiis per caitc.la. 

TRATItB SOllIANO. — ATuy. dlraewe» 
NU. a dos qiurls do deu. Itaspariclfi 

da la companyia dol primor aclor dot» 
(eairos Bapauyul y ta Comèdia, de Madrid. 

DON BMIU ARMBNGOL 
Primer; l .W metres do pellcoles. — Seiióo: 
üilrtuia del druma en 8 acten. basat on un 

ret real, titulat 
L O Q U E D I O S A T A . 

Preus par» a nu esta fumift. m cònilm» on-
trado gooeral. y &0 cOnUms la butaca. 

Dama, tarda, a dos quarts de quatre, fun-
• !•'• popular, l i céuUms l'enlraila y ai la 
butaca, poaanls» on escena «Bt na irdn 
municipal» y l'ostraoa «IJI I>OCB del lobo». 

TRATHlï NOU.'— Doma, dijous, tarda, a lasqua-
tro. senzilla. !•' cénlp. A peilcld de molt pü-

bllcii ORI i rusi de los renorios». ovacions a An-
goiina Villar.-Ales cincti. doblo,5trenis. U'opo-
rela on Irta nc(fl.'!. «El Conde de l.iireinbun.-u», 
l'única lulerpreladó bona do Uarcolnna. —Nit, a 
un quRrl de deu; Kunrlrt sencera. W) cents. 4 actes 

I. Primer: «l.a Partida do lo Porra». — SORÓII: «i-an-
talones en'danxa». riallaconUnua.—Tercer. «Huel-
na do crladns», preciosa matxltaa do les escom
bres, — Quart. «Hi Júvon papa», deliciós «duo de 
IOJ palos». per Pura Montor > y Pepa Vifins. — Dl-
Tendres, 11, patrona aBarcalona «Ui reina de las 
Un las», decorat y vastuari •xpror/is.—so despatxa 
B compladurla. 

TKATRR COMTAI.—El dlssapte. inauBuracia 
de la te tapo ruda <io Quaresma. Gran Cimpa-

nyla c·'imlcb-oramilUca.dlrizlda piils primers ao-
lors senyors Barboaa y (iiBllílo. —Primera repre
sentació de la comèdia <ie mai; a. en 4 actes y 33 
quadrea, «Los POITOS da la UailroCeloBtlna». Gran 
coaoò ball, dlrlfflt por Pauleta Pamlas. Primera 
ballarina absoluta Olga Sonrdovl. Decorat nou. 
aastrei-ta. adr**, olc.. elc —Entrada y butaca, v a 
plos. InclOs tlmoro.JBulrada general y de passelí!. 
:r. ci·iits.— 8a de·patxaücompla'iuila ínns» aug
ment da prau. 

TBATRE CttMIClL — Tomporad» 4e Quareima. 
CompÉUrla do primer ordre de «genero cbl-

co» y operéTi del (eufre dol Tlvoll de Barcelona, 
diniriua pals aí'nyors Alfonso y Gamei-u y eia 
me-lias Pçre^ Cabrero y Conll, dala nuo formen 
pari les numeres llples Consol Bulllo. Teresa Ídol, 
Julla Gómez y el popular primer actor P«iiet 
OoraO — inauguració dlssapte 4 de mars. Delatis 
por llistes *e companyia y carlalls. 

TEATRE IUPKHI. — Comotnyla de sarauaia y 
opereta Freixes, Arleua y Goimilay. — MflU) 

dijous. Tarda, a dos quarta de ala. 8.' rapreannla-
ciú da la £raa opereta versió espanyola de Antoni 
Fornande.; CUOVH I, 
E l vizconde de Luxemburg© 

Ingresso» de la Companyia do Ferrocarrils do Madrid a Saragossa y a Alacant 

L Í N I E S 

Antlw xarxa.. 
XarxacatalaaBu 
Total» « r r a . . 

tWM». 
en 

71» 
ÏJKI 

INOttBSSOS 
detafl t al 10 ar ftbrer 

«911 l » I O 
Ptea. COnts. Ptaa. OOnts. 

'ï.oia.ijí·M' 
•SLair.-!.-,; 

S-IILOO/JÏ 

M/treTtna 
Plos. Gla. 

-I- «7.iwr6s 

rmitBsso.': 
é t t i4 ' t t ne laner al 10 di /etrer 

I B I t 
Plos. GOnl». 

•JIL·lMTi 
3 31j.131 6» 
H.ma.trrï-; 

1910 
Ptea. GAnts. 

AStCW! 
n.liü.snr.i 
ii.i·ry(.c?'.·.' 

Barcelona, W de febrer de 1911.—Bl secretari del C o m i t è . Felip Blanc. 

l>V(rencU Pla: aa 
-,;.l.7.!4·90 

l-dSZ.llO'N 

dsuempenyant 01 paper da «Angola» la pnmora 
Uplo aenyoreie Moraló.—NU, a dos quart» do deu. 
Primor Kl graciós on tremps cBl nuevo serrl·lor». 
PSCnu 11 reprcsentscl·'xle Is preciosa opereta an 
HM « M i 

E L A L D E A N O A L E G R E 
Plvendre», estrena en aquoit loatro de la popular 
opereta «La maacota». — l,s setmana entrant, «Bl 
Frtnclpe do Allsburg». 
Q U A N TBATBE BSPANYOL. — Avny. dimecres. 

nu, gnn fostiral, aconteixnmont artuticb. — 
ZSSSS. ''^"gurai orgamsoda per la aocletat de 
orusie* dernrloUis «La Primitiva Bspaíioia» ela 
qjial nan sigut convidades les autoritats y premp-
*• local. — HI pendrftn part 36 arüsto» d'abdo» 
nOKOfl . 

& B A I T E A T R E E S P A N Y O L 
S W W l V P 4, do mar», a do» qaaru de deu nit. 
cS2pPaTy,!aNT;£1IFTT/A,1DerUNLA?ÒLlUn not·bl"»·ln« 

N U N Z I A T A 
se reprasoalartn duo» obro», una de declamació 
do ceatum» napolitanos, dramàtica, en dosseUa, 

A SANTA LUCIA 
y un altra musical, en do» actes. 

L A B E L L A D E L M A R E 
bailanlse dwpré», par tota la companyia, la tradi
cional 

Tarantel la di Piedigrotta 
Se despatxa a comptaduria. 
— firan — Aasait. is.—Tots ai» oia» grans 

u i o n especlaclas d* vartotóc rlü-FHIHI Hnncprl da . i f iesa i ;} . -Nit ,a ieB»i , ' i 
c o e n o o n c e n BNTJIADA L L I U R K 

G r a n C a f ò - R o s t a u r a n t de N o v e t a t s . -
Concert» lots ell dlss pels rsputat» profassor» 
Uunnor. Pont. Tormo. Vau» y Sabater. De ni/i 
a7iar4ay d a í l / l a 11 nit. 

P O L I O R A M A 
9, RAMBLA ESTUDIS, 9 

Avuy. important debnt do la gran atracció 
Mlle. /IKGLBR. alomlirlsta do fuma mon-
diaL-nebut da TOISET. emtnanl xllon»-
nl·la.—Franch àxlt do la geni 11 arllsla LA 
PoRTU^UKeiT*.—Ovacions conllnuoaal» 
admirable» gimnastes eqniiibriMoi< THR 

F B A N L I X 

a DEBUT», a 
Harmosíaslm repertori de pellcoles. A la» 
qnalre en punt. — Doma. nolalilo debut — 
Venda y lloguer do pellcoles. Trograraai 

pera lot Bapanya. 

n í n r a m o Oran programa. Gslranes de paiico-
U i u r a n i ü 1,.,. ««sperania Perrtlda-, «Rl pavo da 
la paí». «Revista Patí»)», «Max ha encontnído no-
Tia», «Franciscà de Ramanisy altres. 

Kxltcrelxenlds lesri' 
rlalat» a los Grutos. -J 

Grans actiiautata: «Sorl de conveniència»; «Bl se
cret dat mol(>; «Torlblo en ol GIno»: «Agralmeali 
^ aitrea. —Pròxim» inanguradó del GfiAN CAL-

S a l a M e r e ò 

D I V E R S I O N S P A R T I C U L A R S 

TERTÚLIA CATALANISTA. — T · · · v · F » l a -
•Iral.-üemtl, dijous, funció de broma: «Mal: 

nit» y «Bl senyor Civil, carrer Uei Govarnídor», 
nova.—Valea: Gili. Hospital. 16; L'ingenl, RBtr* 
rleb,«; Motllor. Baixada le lü Presó, 8y Poraar, 
Rambla de Catalunya, 110. 

«a L * U U OM r a i AI u n v a 
• H i r -

A N G L E S , F R A N C É S , A L E M A N Y , & 
l.*r mars, nous cursos. Classes particulars y colec-
tives pera senyores y senyors. Demanar prospectes. 

The Berlitz School 
— — — P E L A Y O , 6 8 — -

Avisos 
Anont inua ' bon relacionat en la pl»»-« g c t i t | u » o sa w r , [g T(,nda j-un arU. 
et» do mou coii.sum en la 1 riques, olnsces-
atla important casa. Dingirao per e.ícrii ab 
rararenclea• c. Q. p.Kbia. Centre. ,nanimo. 

L l o g u e r s 

C r a n IrtAal ror» Uofpi: propi pera taller 
W a n IDOai magaUem -octeiat o coieal 
(«bsi'i Aleaeu Obrer> Carrer Sant lienaU 
ndoiero 11. Graula (aprop del Toalre del 
aoacbt. RafiO: l'assaüge d'Kicudeilars. n&-
««KO A — rtbrlca de Corono». 

P U N O S y armoalums de lloguer, dosde 
t ptes. al mos, r. niegar. wnich. X Kx-afi-
asCoi-y raparà d or deia ia:,a Rrarddo Paris 

A n u n c i s 

Pannrii««n« 80-uron al »cle y «ens do-
randUISSUS lor, iwr un procwlloioat 
r.a» avur dcscoiiosok Carrer AltlitAU. 
aamofo B , prau segona. - L a c a t . 

Reconstituyent 
L a Paraa y la Salut ae tornen al» 

•Mia. al» noya > aucoovBlMcenu.abei 

V I D E B A Y A R D 
tóo i j nodrltlu. Recomenal por totes los 
CMStirUen raediauo», 
cer. ia a C'DipóaU en totes les larmacies 

PERA L'ESTIU 

m 
Rin més úUl y príetlcli qce un? bt-
coclos de campanya.Uns binocleesoa 
al mea B M lOiopanv para iota ciasae 
«'excursions, osl'ünicb que pot por-
tarnoshontni la vista ni los cumej 

ipodbn arrlbnriit, v qotn reuneix les 
cnidlolona de bo y barato'» fà casi 

indiapo; s.iblo. Alxó ofereix 
L a Ò p t i c a M e d i c a ! 
Binocles de vanes marq JO*, acromà-
ilclis. prlam.VIcb· de erno augment 
y a preua reduidissliru. LenlCi, ui l i 

res, iraper'.üron's 

B H M r í a , 22·cantóRaurich 

H l P O B R E Z A 

FLUJOS BLAMCOS 
O E B I L I O A D 

G E N E R A L 
N E U R A S T E N I A 

kcONVALESCENCIAS 

EMr.S'ViDceDt.Paul 
6 peselas la botella se (otfai (ai fàniÈ*!*: 

A r r e n d a m e n t s . 

O a l T d'aicna peta arrendar a dii» Idló-
ORL. I laeireade l'estació demani tfadnr-
al d» Ncya. bona carretera, edifici pora fa 
bri ca, turbina doble «Hèrcules», de V) ca
vall», inotor « ^JS pobm. de 51 CkT) II». Dl-
rig1n.ea don Manual Uavenlós. >aul Sa
durní de Noya. o a don J. M. Gnaich. Nou 
4» Sant Kranc^sCb. it. B·rcoiona, 

V e n d e s 

Rnmhae mbus neusy d'ocaHó, »« venen 
OUIIIUBS 0 jiouoen earautlts. Bàrbara. W. 

P R E G U N T E U 
a T O T S e l s q u e h a n u s a t 

m i m i m VXUTA 
ANTISSÉPTIQUES 

9fo t i nd ran mèn que una 40U veu pern ^.uijmr 

f\fi I H S B E t B L E S B E W E F I C I S 

les C U B E S «IBflCULOSES 
les C U B f l C I Ó N S I N E S P E B f t D E S 

1 obtiagudasab aquest admirable producte | 

ün» han [«resoi vat eU seus Bronquis fatigats. els seu p U 
delicat; 

Allrcs i ' han curat els seus Refredats, els seus Mals de 
Oola, el.-- sous accessos d'Asma, els seus excessos 
d'Emfisema; 

AUresonfi han vi ítdesapareuKOtconi perencaulamonl Bronquitis 
inveterades. Laringit is cròniques , Catarros 
aolichfí de v i n l anys, 

T O T H O M n a t r o b a t e n l a s 

P A S T I L L E S V A L D A 
Preservació - l l i v i - Curació 

P U M T E S E M O I A L s 

en totes les F a r m à c i e s j Drogueries 

LES VERITABLES PASTILLES VALDA 
teoudes S O L A M E N T cn C A P S E S 

P O R T A N T E l . N O M 

C o m p r e s 

A l h s a i ^ a er, plat», elaU. mono-
J ^ a X l d l t s a a i* y dsotaanros. ss 

en preus molt alts. carrer Cardenal 
CIBS. Dúu:era & bolua. Josapli ^uüex. 

• • 
Formula : 

Menlbol.... o.oo» 
Bucalrptül u.vxb 
Acucsr-Goma. 

O Í R M e N 2 4 S a R C E L O N H 

Rebut espléndít assortit de Novetats en Llanería 
y sedería, propi pera Senyera 

S E C C I Ó D E T E L E S I M « i · l s i n A l s S f l C V f i l l * « D E x i s t è n c i e s en 
A P R E U S D * O C A S I O l l M a i l i l J f V l l M l » * 1 P M ü toies ses classes 

m. 
OMEGA 

DE VENDA: A 

R . F L O R S , 3 7 

C A T A R R O d e l s N O Y S 
L'ANTI-CATAIIRAL 8RIIBONRT. es el rerttableeapeoincliacreditat perecureron 

ÏBha dies la ÍXXíUKU'CIIH r BllOSOlU 118 y tota men i de lo» de lea criatures, 
k l r t a S n i f a * i^annacia del uuton Oarders, nflra. M. — Doctor Andreu. — J. VI-
r « J P * » · * · » · madi y Rnrobla do los Flor», mlmoro I. 

Cfl.rací9 ile les malalties Se la pell y taÉé fle Hagués le les 
L A P E L L 

Mals de les cames 

K m i ile la caracló DeiprÉs ie 15 ilies fle tractameDl 
Kera senyalat als lector» d'aquest porlUdicb ol doscubrimont lonsacional 

clelgoiiyor UIOHKI.BT, r^rniaccuiloli y qufinlcli a Sodan. de Kranea, en lo 
gue toca a los malnlltoi ds la petl.Aijnl la llisia fl'auuosles rnalnltles quo ban 
si^'ui enradeh, de^prí^ d'aicunsdlv». per aquest uacUmenl mararellAa. 

Betfna. fierpej, tlmprUeas: actí i . omniiiuulet, prurígot. rojors, orannUs-
Itrmaciet. stcosu <le 14 t·arl·ti. ctuiiyrs. lijj/ufsvitrifatfs y fftrmas tw-ica-

Sft itt U i taMifi, tii·ifttisu. 
Aquest mnrovoiioi trncunient exei celx la ae»» accld tant sobro'l pnnton 

c! nual se locallBii'l mal com sobre la sancli. quo, deaprís d'aIí^n^ rtlej, »o 
tron» lranaft»rraada y purlllcad». 

ToUetsonhalR» tinRuoren bon é i l l . r DO a'ho produït may uno rocniguia 
Rl pren del iraciamenl es proporcionat ab tole» les condicions da la 

fortuna, 
(RxistolK CambO un tractament pora'U noys de tros anys fimasei/e. 
Acaba 1 soayur RICHKI RT d'inilalar dlpdilli dol» sous traclamonta e lo-

10? lea apotocarlea y dro«iioríoa d'Rt .Buva. 
Un follet, so ilenitua ospanyola. tractant de les raalnltla- de la poll. l·i ds 

aer remf-3 d'alullnroent pels diposilarli a totes los persones qno'I demanin. 
Pira oblenir t m b t groimtamem atuetl.WKt baila díi ifirte al Sffitw 

L· R I C H E L E T , 1 8 , r n e G a m l b e t t a a S e d a n ( F r a n ç a ) 

BAltCBLONA. —Sr». Vicent» Ferrer y C . carrer dol Comare-FUI de J. Vi
dal y Rtvas, carr.ir lioiioada.«,—[». Salvador Amlreu, Rambla' do Ciiamnya, 
06.—Srs, J. (írlacb j C.'. carrer Moncad». íO.-Srs. Rludor y Parés, Plassa del 
Anitel. n . -D. Joeepti Segal» «slslaïm ttambl i de 19< Tiors, •.—0. J. Vllartol, 
itamidi de Oauiuuya, M.—D.Antoni Serra. Polayo. 9, Clonlro d'Rspsa—Viuda 
do Salvador Alsina, l'aiaaíge del Crèdit, <. —Sr. Franclsoo L'ivarte. í. carrer 
Sant icnasi do t«yola. San íetaaiUin. 

I D E A L D E L A M E D I C A C I Ó B E C 0 H S T 1 T U V E N T 
Bfcontgfil p c Us mís noMtf t A Mtemits y p»HtfacU>«s mMttkM 

AdOpUl pels Hempllala, o i i a l q a · · , Olapanearla y Sanalerla ANTI-
•riiHKHCiii.USOH del nostre pals y ettraiixor. por reunir los exoapcioaniH 
iin.illlaU d'is«ner un potonUaBlm «ocaiorocíor da la NODHICiO y 

R · B · D · a a d o * oomplai da I A P A R E L L RB)8PIHATUU1 

P R E M I A T en la Exposic ió del Congrés 
Internacional de la T U B E R C U L O S I S de Í910 

Ab «on da 9umt«tar if idai»tnt itgana y el podertra4Hmílaúó, deanj-areiieol 
radinalmoul la 'etire, losy ftputt iiwulfníi aa,» Tobavoaloaoa. lí» cl Irac-
liiiunul mei on caven la cuiacld da tota» lesaraecloaia o o n a a o t l v · a , r«*ia 
bllnt totiogult l urganismo en tou sos estats do t l rmusl 0 «i/olamrnlgenerol 
. —.^-i-^.i I Tuberculaii*. AHfmía, Keurmffiu. l.tn/iatuiKie, Ils-
indiearions principaw [ c r f ^ ^ ifttf»iur:a, ivindisme, VwaXscencUí, ete. 
Obtingut toll lo» (ormea SKMPUE INM,Tlt».VBLB8: enmll\ó, tlUnr, gramUst 

F r a s o h : Q U A T R E P E S S E T E S • 
VRNDA BH TOT*» l.us P^WíAOma. i>uoai;r«r«s r cairruaK n'RBPltci At-ITATS 
AjtenU eacluslus para Espanyo: Brs j . liRIACII y O.'. Moncida. ai, Barcelona 

VICOH JOVBNTOT 

Fàbrica de Flors, Corones y Plantes 

s a c ^ s a l » » d o m m 

E l C a t à l e c h d e l T i m b r ò f i l 
Indispensable a tot colecclonlsta 

G R A T I S , F R A N C H D E P O R T S Y A B P R I M A 

MESCLES 
ÀLBUMS 

S E R I E S 
COLECCIONS VENTATJOSES 

F e n o l C o m e l e r a n 

Paquet VIOTORI*: M aeeolls dlforonls .IA Queonsiand. Nova Gales. Tusmnnlal 
Uival. Austràlia. Viclona, elc. Preu do cataiecli. «•»_ NKT, » faanoha. -'•«'l·'o, 
PKBCttA: Maesolls dlferenU. comprenent ou bonlcli» SORBIIs dosde ISÍJ fins !004. 
Preu docaldloch. 10 francha. N»T.4'60. 

P A Q U E T - R E C L A M 
100 s e g e l l s d i f e r e n t s d e l e s 5 p a r t s d e l m o n . . . 1 f r a n c h 

Casa V Í C T O R R O B E R T - Pèr l t f i latèl ich 
8 3 — R u o d e R l o h e l l e u — P A R Í S 

Es el millor ifnililín.liel. anri-erldímlcli. .wl hemonàgich, caoicmador y Insecudd» El preservatiu mA» eflcSs d«J 

C o l e r a , F e b r e g r o g a , T i f u s y V e r o l a 
Cora iliaenmlili les cremsdr.. leride*. perellooi, varlsses, («nia. brlans, picada». mosseRides, mal d» eaiial, ete. Vegi «ti Uibteí 
gee ac^paoy* a c*d* amp l̂U, 9* vaa e* WMa te* «stosacie» y írogncíte». Dipúsít Central; J, UR1ACH V t-QMP,» Moocada. i * 


